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WERA LIESSEM, INTERPRETE DE FRITZ LANG 
E' já sabida a preocupação de Fritz Lang em mudar constantemente de 
intérpretes femininas, regra que foi confirmada pela excepçào Oerda Mau­
rus, protagonista de •Espiões• e da •Mulher na Lua". No ·Testamento 
do Dr. Mabusen, o prodigioso filme que hoje se estreia no São joào do 
Pôrto, apresentado pela Agência H. da Costa, e que veremos brevemente 
no São Luís, o primeiro papel feminino foi distribuído a uma neófita: 
Wera Liessem de <me !publicamos o retrato, sujeitando-o à apreciação 

dos nossos leitores. 

Na capa'.: KAREN MORLEY 



Quere entrar. n11m filme? 
.lnscrev·a;-se, a partir de h9je, no 

I. 
( Uepartamento de Selecçâo de Intérpretes) 

do BLOCO H. DA .c ·osTA 

a cargo da revista ANIMATÓGRAFO 
•Animatógrafo• , incumbido pelo Bloco J-1. 

da Costa de orgunisar a selecção de ~ntérpretes 
para os seus íilmess, não quis 'recorrer .à forma 
habitual e desacreditada do concurso inter-ci· 
néfilos, tanta ,·ez posto em prática sl'I pena ni 
gloria por outras re\'i,tas cinematográficas. 

j:i se sabe o que acontece : os leitores man­
dam um retrato que lhes custa os ollios da cara 
(note-se que quás1 nunca s1be111 escolher o fo­
tógrafo que lhes com·ém) e pelo qual não :,e 
pode fazer ideia nenhuma das suas 1>ossibitida­
des como mala tal de realisação, e ficam eter­
namente à e:1pera de entrar num hipotético 
filme que não chega a realisar-se. O caso con­
trário só acontece em 1 por cento dos casos e 
quando isso sucede é·ês>e filme sempre ínter­
pretado por artistas escolhidos de a11 temão . . . 

Nó 1 não quisé111os lançar mão do já estafado 
processo do conc11rsn cinéfi'o. • 

Quizé111os dar a essa orgamsação o caracte­
rístico de seriedade e de sigilo que tém todas 
as organisações verdadeiramente profissionais. 
Por isso preferimos cria< um Departamento de 
Selecção de Intérpretes para todos os filmes do 
Bloco 11. da €osta; à. iróágem dos •Casting­
bureaux• americanos, \'erdadciramcnte mode­
lares quer como organisac;ão quer com sentido 
prático. 

O Departa111ento de Selecc;iio de: Intérpretes 
está aberto à inscrição de todos. Nem só os 
meninos bonitos ou as cinéfilas furiosas têm 
dir~ito a figurar nas fichas do •Casting•. To­
dos, absolutame nte toda a 
g e nte, est.t apta a fazer a sua inscrição, 
pois qne para um filme é necessária a colabo­
ração dos mais diversos indivíduos. 

Por isso ninguém deve deixar de se i nscre­
ver no D. S. 1. para os filmes de produção do 
Bloco H. da Costa. De contrário seria deixar 
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(>assar uma esplêndida oportunidade de entrar 
para o c nema, \'isto que j:i no primeiro filme 
do 1 loco H. da Costa que sob a super-visão 
de Max Nosseck e a direcção de António Lopes 
Ribeiro está s~ndo realisado, entrarão vários 
dos inscritos no nosso Departamento. 

LEITORE5 Df\ NOSSJ\ REVJSTf\, TÊM 
t\BSOLUTf\MENH.: OS MESMOS DIREI· 
'TOS QUE OS OE LISBOI\, . 

J\SSIM PODERAO Tf\MB~M INGRES · 
S'\R NOS NOSSOS l\RQUIVOS COMO 
POSSiV EI S CO Ll\BO RJ\ DOR E S DO 
BLOCO. Como vêem, a altura é a mais pro1>ícia para 

se iniciarem nos mistérios aliciantes da 111ter­
prctação cinematográfica. 

NÍ\O DEVEJ.I, POR ISSO, DEIXAR DE 
1:-.:SCREVER-SE NO D. S. 1. DE •ANIMA­
TÓGRAFO .. 

Como dissé111os no nosso número passado, 
o Departamento de SelecçJio de Intérpretes 
consta de dois serviços. Um, fixo, dirigido pelo 
chefe da redacção de • Animatógrafo•, dr. félix 
Ribeiro, e o outro, volante, sob a direcção de 
Olavo de Eça Leal. 

TODOS OS QUE SE INTERESSl\REM 
Nf\O TÊM Mf\IS QUE Ml\ND'\R UMf\ 
Cf\RTI\. TRf\ZENDO INCLUSO UM SÊLO 
OE 40 crs. Pl\RI\ f\ RESPECTIVI\ ttES· 
POST 1\, ENDEREÇf\D 1\ 1\0: DEPART A­
MENTO DE SELECÇÃO DE JNTÉRPRE­
TES, <fl.NIMl\TÓGRRFO>, 65, RUf\ DO 
'f\LE'CRIM. LISBUf\. 

O serviço fixo destina-se às pessôas qne vo­
lunt:íriamente queiram inscrever-se nos arqui­
vos de S~lecção de Intérpretes para a produção 
do Bloco H. da Cc.sta. 

Para a regularidade do~ sen·iços foi estabe­
lecida a seguinte tabela : 

SENliORAS : 2.•s e 4.ª ' feira, das 15 às JS 
horas, na secção feminina do A B C - 69, Rua 
do Alecrim. 

t-IOJ\\ENS: 3." e 5.as feiras das 16 às 19 
horas, na redacção de «Animatógrafo• - 61, 
Rua do Alecrim. 

O mecanismo da inscrição é dos mais sim­
ples e dos mais seguros. 

Cada concorrente receberá cm lroca da 
quantia de cinco escudos, da inscrição, um ta­
lão com um número de ordem e ser:i organisada 
a sua ficha, que ficará com o número igual ao 
da inscrição; depois, Luís Nunes, o fotógrafo 
allaché ao Departamento, fará a fotogafia que 
figurará na ficha, fotografia de que, depois, em . 
troca do talão que o concorrente conser\'adcm 
seu poder, 1he será oferecida uma pro\'• em 
formato bilhete postal, justamente igual à que 
fica arquivada. E a partir do número imediato 
à data da inscrição, receberá pelo c~rreio du­
rante um mês - ou sejam quatro 11í1111eros - a 
nossa revista, gratnítamente. 

OS MELHORES RETRf\TOS SERAO 
PUBLICf\DOS Nf\S PAGINf\ S OF. <ANI· 
Mf\T ÓG Rl\FO • COM UM/\ PEQUENf\ 
l\PREClf\ÇAO SOBRE O Cf\Rf\CTER DOS 
Pf\P~IS QUE MELHOR Pf\RECE J\jUS· 
TJ\R-SE AS Cfl.Rfl.CTERJSTICJ\S DO CON. 
CORRENTE. 

<l\NIMl\TÓGRl\FO• NAO ESQUECEU 
OS LEITORES 01\ PROVfNClf\. COMO 

SER LHE-A EM SEGUIDf\ ENV!f\DO 
UM QUESTIUNARIO, QUE DEPOIS DE 
PREENCHID~ NOS SEHA ENVll\DO JUN· 
T rlMENTE COM UM/\ FUTOGRf\Flf\, FOR· 
M '\TO BILHETE J)OSTf\L E fl. RESPEC· 
T!Vf\ IMPORíf\NCll\ 01\ INSCRIÇ/.\0 -
5$00. 

FICl\M f\SSU\\ TODOS OS LEITORES 
DE <l\NIMl\TOGR'\FO• EM IGUl\LDf\DE 
DE CIRCUNSTf\ NClf\S P/\RI\ /\ INSCRI· 
çAO NO O. S. I. 

E l\GORf\ NÃO T~M Mf\IS QUE /\COR­
RER A RESPECJW/\ sfmE DOS NOSSOS 
SERVIÇOS E INSCREV.t.R-SE Ili 

Já hoJe , S e gunda-feira, 12, 
se acha aberta .a Insc rição 
para SENtiORAS, na s e cção 
feminina. do A B C - 69, Rua 
do Ale c rim, d a s 15 às 18 
horas-
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Heinrich Gartner 
o famoso operador alemão que vem fotografar 
«Gado Bravo», foi entrevistado por «Animat-ógrafo» 

Heinrich Gartner, o operador dos lilnles do 
Bloco H. da Costa, chegou ha dias a Lisboa de­
pois dum excelente pas.eio por mar. 

Se vocês não sabem quem é Gartner (o que 
acho indecenlr) fique~1 sabtndo que se trata 
dum dos mais famosos operadores da grande 
Alemanha. Se a Ale'l'anha fõsse um pequeno 
pais pouco interessado em coisas de cin~ma, 
não mereceria a pena admirarmo-nos. Mas, fe­
lizmente para Gartner, a Alemanha é de facto 
um pais tremenclo que produz filmes tremen­
dos. GMrtner, com a sua categoria de partici­
pante do Grupo dos Seis, merece, pois, da nossa 
parte a maior admiração e a maior confiança. 

Suponho qne vocês não seriam capazes de 
me dizer assim de repente os nomes dos seis 
operadores do famoso grupo. Eu também não 
seria capaz de fozer essa habi lidade, mas Oart­
ner, foi bastante simpático para dar-me um 
puxãosinho à meu;ório. São êlcs : Hoffmaun, 
Waguer, Rittau, Courant, Brandes e Gartner. 
Se vocês são realmente uns cinéfilos apresen­
áveis, já devem ter OU\'ido fabr de todos êle>. 
Hoffmannjá esteve entre 1 ós ha p• uco me os 
dum ano, com a troupe da U. F. A. que veio 
filmar a Lisboa e Cascais algumas cenasde •Es · 
tupefacientes >. 

Na opinião de Glirtner o melhor dos seis é 
Rittau, o mágico i1wentor de todos os assom· 
brosos trucs lotográficos de cMetropohs.• 

Garlner, pessoalmente modestíssimo, falou­
. me sempre mais dos seus amigos e colegas do 
que própriamente de si. •Imagine você, dizia 
êle, que ai da ha dois meses, encontrando por 
acaso Max Nosseck, discutimos a nipók>e, 
agradabilissima 1 ara nós, de trabalharmos jun­
tos em qualquer pró:cimo filme. N.da nos k1·a­
ria a supõr que \"iriamos a realizar tão pró, i­
mamente o nosso desejo o. Gartner divagou du· 
rante mais de dez minutos sõbre as qualidades 
inexgotáveis de Max Nosseck, em termos que 
tor.1avam insofismavel a sua enorme admiração 

· pelo jóvem realizador que pro te t:wa de vez em 
quando com umas alitude, de cómico enterne­
cimento em que é exímio. «Gado Bravo• será o 
segundo filme em que os dois amigos traba­
lham juntos. O prnneiro, real izado por Max 
Nosseck e filmado por Oarlner, passou ha anos 
no Odeon com D111a Gralla e Vallery Boothby 
nos primeiros papeis. 

Gartner que traba lha ha 1•inte e um anos no 
cinema, tem exercido a sna prvfissão c111 toda 
a parte do mundo, suj itando-sc 11111ilas vezes 
aos mais duros ossos do ofic o. Numa das ve­
zes arriscou-se 111esmo a partir os tai ossos du­
rante uma perigosa asccnçào que fc~, suspenso 
por cordas, juntamente com a càmara, á torre 
de radio Naucn, a mais alta da Al<mauha. 
Ainda bem que nào lhe aco teceu nada. Nâo 
teriamos agora um operador co111ple·o para a 
filmage n do •GJdO Hra1·0•. Talwz interesse 
também ao sentimentali mo dos cinéfilos por­
tugueses que ainda se apaixonam pelas e.trdas, 
saber que qnási todo, os f1hnes de Lilian Har­
•ey, incluindo o primeiro, foram filmados por 
Gartner. 

Gar1ner que trabalhou com v:lrios realizado­
res 1111i1·ersalmente co1il1ecidos como lupn Pick, 
Paul Wegener, \Xº rrncr Krauss e muitos ou1ros, 
localizou qu:lsi exclusiv.mente o seu trabalho 
dos últimos anos ao scn•iço de Eichberg, com 
quem filmou o primeiro filme sonoro alemão, 
•Hay Tang•, com Ana May Wong no primeiro 
papel 

O nome de GMrtner que em-alemão significa 
jardineiro tem-se yrestado por vezes a la111enta­
veis equívocos. Conta êle que uma vez durante 
a realização_dum filme díriiido por Eichberg, 
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com Marta Eggertb no primeiro papel, foi neces­
sário um grande ramo de rosas. O ramo que, 
não só estava murcho como ainda por cim 1 ti­
nha custado caríssimo, pro1·ocou uma explosão 
de 111rn génio da parte de Eichbc:rg, sõbre o mi­
serável jardineiro que o trouxera. Eichberi, 
depois de ter despejado tôda a espécie de in· 
sultos sõbre o infame cgartner> gritou-lhe ainda 
que o correria a pontapés se insistisse em 
olhar para êle_!com caia deJpaffo. Gartner, o 

verdadeiro Gartncr que vinha a entrar nê.se 
momento e 0111·iu tudo, retirou-se tranquila­
mente para casa com·encido de que estava de,­
pedido e sabendo de antemão que qualquer 
discussão com o l'iolento Eichberg seria inÍltil. 

Em Portngal, Cartner pode ~tar descançado 
q,1anto á probabilidade de rro\"Ocar mal enten­
didos com o seu 110111·. Para nós Gartner será 
um ~10111e inconfundíl'el e tínico~que todos os 
cinéfilos portug 1ese; hão-de fixar. 

Heinrich Giirtner ofereceu est~ loto dedicada a •Animatógrafo.. Para VO$ facilitar 
a ltllura reproduzimos em letra redonda o a11/óf!ra/o. • A' Revista •Animatógrafo> 

mor: villfado com o lindo sol de Porl11ga1>. ' 

Giirtner no momento ºda sua chegada a Lisboa ao lado de /Vita Brandl!o e Olly Gebauer 

A n lmn tõa r o fo 



PLANO GERAL 

INTÉRP.RETES 
Uma das maiores dljlcuidades da real/zoçao cinematográfica é, sem 

dfJ.vida, a esclJlhn e o aprovr1tamento dos intéroretrs. E' na int rpr!lraç/Jo que 
convergem em tíltima análise tod s os problemas ant, flores. Os mtérpretes, 
que muitos pretendem con,/uerar elementos secundários da mesma ordem de 
todas as outras coisas necessdrias d composiçao das imagens, silo realmente 
a maMria essencial do fo:odrama, o modelo preterido pela cdmara, - ésse 
escultor 1;enlal de estátu'IS vivas O lntérp•ete, que é o homem, em tôda a sua 
sens1bilfdaae e em tlJda a sua lnt ligéneta, é qu m ma•ca, como diz André 
Jmbert, la mesure du cin6na - o compasso, a me11ida do c.nrma, na acepçllo 
duplameme musical e mattmdt1ca do tumo. 

jd diss mus aqui, com j ean Epstein, que no cinema nllo hd natureza 
morta. O an1matdgra)o con)ere aos ob)ectos que observa, e que retem na super­
/lcie senslvel da petlcula, um poder anlmlco que os faz agir dentro da acç/Jo 
do filme como verdadeiras personazens. Mas o seu rrundo é presidido pelo 
Homem, que o cons/roi, utiliza e anlqOila, do alto da sua serenidade inldigente. 

O intérprete de clmrma é, d11;am o Que disserem, o colaborador mais 
prrcloso dn realizador. Nele se rejld e o z énto ou a mediocridade de quem o 
dlrl1;e; é éle q_uem transmite ao p1ib1tco pass~vo a 1deol zia e as f!"lxtJ :s que 
o ci,,easta quis transpor pt1ra o t~ran. Por isso a sua tarefa é tao lnwa~a e 
diflcll; por isso as gentes, que silo Justas quando obedecem c'qamente ao ms­
tintn, o dei'jfcam e idolatram, decorando-lhe o nome e Interessando-se pela sua 
carreira e atribulaçlJes. 

Vem nos llvros que representar para o cinema é muito diferente de re­
presentar para o teatro. Nn palco o actor tem os espectadores ao alcance da 
sua voz e do seu gesto, a um nivtl e a uma d1stdncia constantes ; no set o actor 
p recisa de vaduar a sua actuaçtlo segundo a postçoo caprichosa da máquina, 
de tal furma que os pedaclnlws de drama que êle vive nas mais diversas e 
enervantes condlçtJes possam formar devois, 11111a vez conc/uida a operação 
delicada da montagem, um todo eq11 librado, uno, que lhe confira no aeco1 rei 
ao filme uma 1dllda e uma sd oersona//da.ie. 

Avalia-se a dlfic11tdade e o valor de tal desdobramento. Pela mesma 
porta em que o actor entrou p ara beíjar a noiva é ~briRado a entrar cinco 
mi,utos depois para a "P.ttr ou matar. E é pos.~1vel que, dep<!~S de a ter 
assas,ln'ldo, se;a necessdrio q11e entre aulra vez sorrindo para be11á la outra 
vez ... Mas n/Jo é raro o fXtmolo dum bom nctor de teatro ser também um bom 
actor de cinema. i >SfJ n/Jo s11rpreende ninguém. Todos soo bons, todos serv m, 
todos podem triunfar, se lhes corre nns veias ~ssejlutdo vibrátil, anormal, que 
se distingue do resto dos mortais o verdadetro artista. - ANTÓNlú L. R1st1Ro 

Pa n orâmica 
Desenhos animados 

Re,·ista de propaganda cinematográfica, cAni­
matógrafo• não podia deixar de a~sinalar, na 
sua pái:i a o(icial, que é e-ta, o ad\'ento dum 
dos mais admiráveii progressos de todos os 
que até hoje se registaram na história do ci· 
nema: os desenhos animados a cõres, que a 
Agência H. da Costa apresenta com o programa 
do •Testamento do D1. Mabuse•. 

São l s primeiros da nova série que Walt Dis­
ney, o artista prodi2ioso, realiza para os Uni­
t<d Artists, e i11tit11lam-se A Bruxn da Floresta 
(Babes in Woods). E' um aut~ntico conto de 
fadas animado, duma graciosidade de movi­
mentos e duma frescura de cõres que impres­
siona as almas menos sensíveis. 

Os primeiros desenhos animados cm que a 
cór apareceu tímidamente foram os que abriam 
o Rei ao j 11zz, e em que se via Paul Whiteman 
domar um Jiào ferocíssimo com o feitiço elas 
suas melodias. Entre êlcs e A Brnxft da Flo­
res/ 1 existe uma distância tal q 1c não é possí­
vel qualquer comparação. A Brnxa da Floresta 
onicia-nos num mundo novo de encantamento e 
de beleza, em que a \'ista e o ou,·ido do espec­
tador são lisonjeados da mais arristica maneira. 
Parecem ag111relas inglesas, daquelas que ilus­
tram as edições preciosas de Edimt.urgo, ani­
madas por um Prometeu espirituoso e genial. 

Siegfried Arno 
A bordo do c,\\assilia• e vindo de Paris, che­

ga nesta terca-feira a Lisboa o 2rande artista 
alemão Siegfried Arno, que é, sem contestacão, 
o melhor actor cómico europeu. Como é sabi­
do, Siegfried "mo, que v~m acompanhado de 
sua espõsa, de.empenha um dos principais pa­
péis de cOado Rra,·o• , primeira produç3o do 
Bloco H. da Costa. 

•Animatógrafo·, que tem por êle a maior 
admiração e a mais franca simpatia, saúda·o à 

sua chegada a Portugal, onde Siegfried Arno 
•·em pela primeira ,-ez. 

Correio de Paris 
Conforme noticiámos, publicamos hoje o pri­

meiro •Correio de Paris• <xpressamentc escrito 
para a nos•a revista pelo i·ustre critico de ci­
nema Nino Frank, justamente considrrado hoje 
um dos mais inteligentes jornalistas franceses e 
aquele que melhor surpreende e replica o que 
é o verdadeiro cinema. O seu sentido cinema­
tográco, que se avantaja ao dos maiores críticos 
europeus e americanos, é, sem falar noutras, 
umas das qualidades que melhor o cestinguem. 

Da sua tribuna do •Pour Vous• , de que é 
redactor, e nas suas secções do grande sema­
nário literário •Marianne• e no quotid.a"o •ln­
trnnsigenh é êle sempre o primei•o a dizer a 
verdadeira \'etdade acêrca dos filmes para que 
a sua ah!nçào é so1icitada e mesmo de todos os 
problemas que com a questão cinematográfica 
se prendem. 

O seu estilo vivo e p•rsuasivo, é o melhor 
argumento d •s suas razõ s e só por êle quási 
\·ale a pena lêr os seus artigos tão br,Jhantes e 
ao mesmo tempo tão profundos. 

«António» 
O nosso ca1mrada António Botto ofereceu­

nos há dias um exemplar de cAntónio•, a sua 
obra mais re~ente. 

cAntónio• é uma no,·ela dramática presumi­
damente extraída de uma antiga tragédia gre­
ga•. •Antón o • êsse dum trago como dum 
trago se bebe um copo de \'e e 10. Escrita com 
a eJe,·ada elegãnc1a que o autor rõe sempre nas 
suas composições, •António•, que o nosso ca­
marad1 insiste <m classfic r de simples no,·ela, 
marca uma atitude inesperada e inédita no tea­
tro portugu s, pela teoria singular que defende 
e pelo d, sassombro artístico e intelectual com 
que foi exposta. 

António Botto sabe como ninguem ser insi­
nuante e artistd. As suas obr•s duma apar•nte 
singeleza têm sempre um fundo de exaltação e 
um perfume que constrange os esplritos verda­
deiramente sensitivos que o lêm. 

<.orno apresentação gráfica e riqueza de ma­
terial, •António • é uma segunda obra de arte, 
ri,·alrzando com as melhore; edições especiais 
cstra njeiras, sem receio de ser vencida. 

Precede a nove a dramáiic • uma carta de 
Guerra jun~ueíro onde o glorioso poeta escre­
,.e pala\"raS que definem 1nsofismávelmente a 
desmedida admiração que lhe mereceu o artista 
e a sua obra. 

Acompanha também o li\·ro de António Botto 
um not:h-el estudo crítico a-sinado por um dos 
1miores nomes da poesia moder111sta contem­
porânea : Fernando Pessõa. 

Agradecemos ao nosso amigo e colaborador 
a oferta gentil do seu delicios<> li,•ro e princi­
palmente o prazer que a sua leitura nos deu. 

Crisma 
A Companhia Portnguesa de Filmes Sonoros 

Tobis Klangfilm decidiu encurtar consideravel­
mente a sua razão social que, em boa verdade, 
parecia um comboio de mercadorias. Passa a 
chamar-se apenas Tohis Portu2uesa, designa­
ção qut já lhe era dada corren temente pelos 
que dela se ocupavam, na conversa ou na 
escrita. 

Agora, que j:\ cst:\ resolvido êsse problema, 
vai começar a fazer filmes. 

Técnicos 
Corre com insistência um boato que assegura 

que a Tobis Portuguesa vai contratar o opera­
dor Carl lloffm•nn para dirigir a filmagem da 
•Canção de Lisboa ... 

Verificamos com júbi'o que começa a gene­
rahar-sc o oào critério de trazer a Portugal 
t(-cnicos competentes que possam habilitar o 
pessoal indígena. E' o método mais seguro de 
criar um grupo de profiss onais, a que possa 
co11fiar-se obra de rnlto e a\'ultadas soma~ ~em 
perigo de fiasco ou de ruina. Preferí\'el mil ,-e­
zes ao de mandar estudar lá fóra, com mais 
despesa e menos resulrados, os portugueses de 
bõa ,·ontade. E isso porque uma coisa é apren­
der cm terra de r.cursos, onde há todo um 
equipamento apcrfe•çoado que facilita o traba­
lho, e outra o aprender a realizar chez sni, 
com a prata da casa, o que é indispensável que 
se aprenda. 

Carl Hoffmann, que já esteve em Lisboa e !1-
cou sendo um nosso grande amigo, é, sem dú­
vida alguma um mestre idóneo e amável. 

Se êlc vier mesmo, teremos em Portugal dois 
dos m lhorcs operadores do mundo: Hoffmann, 
uma autoridade cm tomada de vistas de inte­
rio es, e l leinrich Oiirtner, que já c.t está e que 
é o melhor operador ele exteriores ela Europa. 

Note·se que, tanto a •Canção de Lisboa• 
como «Gado Bravo•, decorrem quási inteira· 
mente em ex!eriores. 

Raul de Carvalho 
Pode considerar-se definitiva a escõlha de 

Raul de Cnr\'alho para intérprete da primeira 
figura masculina do filme •Gado Bravo .. 

E'(celcntc actor de teatro, Raul de Carvalho 
tem a \'erdadeira paixão do cinema, onde tem 
desempenhado várias vezes papéis que não es­
tão à sua altura. 

O primeiro filme que interpretou foi •O 
fado •, ao lado de Angela Pinto e Eduardo Bra­
zilo, para a Pátria Film. O (1Jtimo - •A mulher 
que ri •, \'ersão portuguesa dirigi ~a por Albe1to 
Cnalcanti para a Paramount, de Paris. 

O filme era mau, o diálogo inferior, o papel 
insiiruifocante. Pois a-pesar de tudo isso, Raul 
de Carvalho conseiruiu chamar a atenção sõbre 
a sua pcssõa, tal como acontecera na •Canção 
do Berço•. onde as premissas não lhe eram 
m1is favorá\'eis. 

Airora. que pela primeira vez lhe \•ai ser con­
fh1o no cinema um papel de verdadeira impor­
tà11cia em que um bom actor como Raul de 
C~rv3Jho tem mil e um cnsejos de brilhar, esta­
mos certos que não tardará em que se trans­
forme no !dolo das c111éfilas portuguesas, con· 
quistando a admiração de tõda a gente. 



CláUsulas · Bizarras 
·-

dos contratos 

Vivemos na época dos grandes assuntos. Mais 
ou menos, através dos tempos, sempre assim 
sucedeu. Um instante, ou uma môsca, muitas 
vezes, coustituiram, para ~ste estudioso ou para 
aquele sábio, um problema de vulto. Hoje, por 
exemplo, todos nós temos a nossa atenção absor­
vida por isto ou por aquilo, por esta quimera 
ou por aquela miragem, em suma por assunto 
importante. E eu volto a insistir : sempre assim 
sucedeu, sempre qualquer mortal conduziu den­
tro de si uma ânsia de impossível realidade. Isto 
é exacto. Mas há a acrescentar que, no nosso 
temro de viagens vertiginosas, tudo que é im­
possível se tornou possível. E êste paradoxo é 
fácil, bem fácil até, de explicar, como seria fá­
cil informar o nosso vizinho da hora exacta de 
Londres, à mesma hora, dentro dêste caixilho 
poeirento e secular de Lisboa. Com mais verti­
gem e claridade. As maiores distâncias, quan­
do se vencem de avião ou nas asas invisíveis da 
telefonia sem fios, ficam anuladas, ou melhor, 
esmagadas. Conclusão : Tudo quanto era impos­
sível, dentro das outras épocas, ficou sendo 
possÍ\·el no nosso século maravilhoso. E daí, eu 
ou o outro, o meu amigo ou o meu conhecido, 
ambicionar a vitória sôbre todas as hatitudes, 
pensarlegitimamentena posse ediscussão de to­
dos os grandes assuntos. Tudo é possível , tudo 
é possível. E, visto que eu admito e pratico es­
ta indestrutível verdade, resolvi uma destas úl­
timas tardes pôr em prática uma das minhas 
maiores e mais acarinhadas ambições. 

Vocês não falaram nunca, directa e telefo­
nicamente, com Hollywood ? Declaro-lhes, an­
es de mais nada, que esta era a minha ambição 
maior dos úttimos dias do doirado começo de 
Maio. Enchi-me de coragem, tentei o António 
Lopes Ribeiro, disCllti o preço d'> felefonema -
e falei. Era esta a minha maior ambição e -
francamente - era e é Holly,vood o men gran­
de' assunto. Grasnaraiu as campaínhas, regista­
ra~-se os inevitáveis silêncios, e, volvido.·um 
insignificantíssimo quarto de hora, António J\>\o­
reno, o célebre galã dos filmes de aventuras, 
atendia-me, respondendo às minhas impertinen-
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tes preguntas, prontificando-se a dar realidade 
às minhas interrogações. 

Três semanas mais tarde, o carteiro, com 
aqueles ares suaves que todos nós conhec< mos em 
qualquer carteiro, batia à minha porta e •. entre 
diversos jornais entrega\'a-me uma esp1stola, 
tatuada com o carimbo da capital do cinema ame­
ricano, que me surpreendeu e me encantou. 

António Moreno, respondendo às minhas pre­
guntas anteriores, confessava-me, e~condend.o 
por injustificada modéstia a sua posição, quais 
as torturas mais pungentes e singula•es que 
inquietavam e inquietam os modernos triunfado­
res de Hollywood. 

Eu vou revelar-lhes a vocês essas torturas 
maiores das celebridades holly\Vo.odenses. ?u­
põem, acaso, que se trata de conflitos mora1.s .e 
sentimentais? Nada disso. Não, não adm­
nhavam, se eu quizesse torturá-los com uma \n­
terrogação misteriosa e traiçoeira. Eu próp_no, 
se não houvesse colhido de tão boa fonte tais es­
clarecimentos, por certo me obstinaria numa 
dúvida, tão inconveniente, como demorada. 

Ma11rice Chevalier 1slti proibido de perder 
o seu sotaque francês ..• 

António Moreno, atravês da sua carta, decla­
ra-me: •A actual e ma;or tortura dos •astros• 
e •estrelas» de Hollywood são as clausulas que 

os directores das companhias pro­
dutoras os levam a assinar. 

... e Liiy Damilufoi obrigada 
por Samwel Ooldw/n a per­
dê-lo. - Ramon No1•arro tem 
licença para oparecer no 

teatro e dirigir filmes 

Isto é verdade. Vertendo aqui 
as informações amáveis de Antó­
nio Moreno, ficámos a saber que : 
O contrato de Suster Keaton, o 
famoso Pamplinas, lhe prolbe ter­
minantemente de rir, ou sorrir 
s·quer, em frente de uma má­
quina fotográfica; que Rita La Roy 
está proioida pelo seucontratocom 
a «Radio> de voar de aeroplano; 
que a Richard Dix, por uma clau 
sula do seu compromisso de tra­
balho, tem o direito de escolher 
para os seus filmes, nãc. só os seus 
parlenaires, como também o ens­
ce1Íador e a família total dos seus 
colaboradores. 

Só isto, primeiro que tudo, ator­
menta a vida dos •astros • e das 
«estrelas>, levando-os, muitas ve­
zes, a decepar com uma simples in­
fracção um bom contrato, um ma­
ravilhoso e triunfante caminho pro­
fissional. 

Mas a lista continuava, as re­
velações continuam: O Wallace 
Beery, que vocês conhecem bem, 
só pode trabalhar dentro das ho­
ras regulamentares. E, por tais 
mott,·os e obrigações, esteja em 
que alturas estiver, o seu trabalho 
de filmagem, ê1e abandona auto­
maticamente o estúdio. Esse Ra­
mon Novarro, o senhor e <10110 
da atenção da • Venus da Costa 
do Sol• e de tantas outras rapari­
gas de todas as •costas•, tem 
apenas o direito de fruir um curto 

tempo de férias, podendo utilisá-lo para aparecer emqualquer palco 
ou dirigir qualquer filme que lhe aprouver. 

Claro, que há rosas em Hollywood, mas nem sempre se estendem 
tapetes de pétalas diante de cada artista. Assim, a Lili Damita, que 
Lisboa viu em menina no Chiado e mais tarde encontrou no é ran 
do S. Luis, ao entrar na América, contratada por Sawel Goldwyn 
obrigou-se a perder o uccer1t francês no espaço de seis mêses, sob a 
ameaça de perder o contrato. Venceu Triunfou . .Mas actualmente é-lht 
absolutamonte vedado re,·elar o país onde nasceu, o nome dos pais, 
a idade exacta e a côr exacta do seu cabelo ... 

Continuando, Greta Garbo e Ronald Colman, pela voz autoritária 
e inapagável dos seus contratos, estão dispensados de aparecer 
em público nas prtmiéres, quando o pretendam. 

Há também uma clausula no contrato de Greta segundo a 
qual é proibido, mesmo ao departamento de publicidade, de a im­
portunar com chamadas telefó111cas. 

O Maurice, o «irresistível» Maurice-o eterno rei da sorte --está 
autorizado a escolher, caprichosamente, aleadtng lady para os seus 

(Conctúi na pag.:16) 
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As estrêlas 
andam à sôlta 

Inconfidências confidenciais 
de DOROTHY MANN ERS 

Os romanc~'S de l lollywood estão fóra elas \•idas puras e vulgares. 
Algumas das mais picantes estrelas \•1eram do estrangeiro e estão agora na bérra. 
Pela primeira vez há muito tempo existe uma verdadeira inflacção e romances amoro­

sos. 
Ha dois anos atrás l lollywoocl era uma cidade sensaborona, de gente casada, em que 

se faziam bolos caseiros, cm que se jantam em casa, e se ia para a cama às dez horas em 
ponto. Mas agora, porém, a cidade obteve o divórcio e está levando mna existência ale· 
gre e movimen tada de jóvem divorciada! . . . 

A lista dos telefones voltou a ser consnltacla com extraordinária frequência ... Halchester, 

A nimntógrn!o 

Mima Loy estd noiva de Ramon Navarro e jolmny 
Weíssmuller r oubou Lupe Ve/ez a Gary Coopet 

Mary B ryan acabou o na­
ftlôro com Cllartes 
Buddy Ro1;ers .•. 

o famoso florista, não tem 
mãos a medir para satisfazer 
as encomendas. Jimmy, o 
moílre d' /lot, l cio Cocoa­
nut Grove, de novo voltou 
a ter que reservar roman­
ticas mesm has para duas 
pessoas. .. Voltaram os 
dias de Í<!sta e as noites 
animadas .•. ao menos pa­
ra darem que fazer aos 
jornalistas gulosos dos •po­
tins• audaciosos. 

A separação deve ter si ­
do um triste passo p1ra 
Joan .:ra,.ford e Douglas 
fairbanks Jor. (sobretudo 
para Douglas), mas a ver­
dade é que ê>se acidente fez 
com que se vQ)tasse a ,.êr, 
como outrora, Joan dançar, 
com uma gardenia ver me· 
lha na mão, na sala do Co­
coanut GroYe, seguida pe­
los olhos sorridentes e ávi­
dos de Franchot Tone; ou 
ainda, para permitir a opor­
tnnidade de ela dançar o 
ta ngo nas tardes de domin­
go, no Salão Vermelho do 
Beverley Wilschire Hotel, 
com Ricardo Cortez ou com 

um jó,·em desconhecido qne, a ajuizar pelas gargalhadas sonoras de Joan, de­
ve !er um rapaz engraçadissimo. 

C'.lm Douglas jor. não se dá o mesmo. Diz·se à boca pequena que êle pas­
sa todo o tempo disponível ao telefone, procurando uma reconci liação com a 
sua fugidía ex-esposa. Douglas deixou de frequentar os lugares dl' prazer ainda 
que a ocasião para se divertir fõsse a mais oportuna, livre como está de qualquer 
compromisso. 

A un ica vez que o vimos, desde a sua separação de Joan , foi apenas 
duran te a hora de jantar do Beverley Wilschire, no grupo formado pelos espo­
sos M. C. Levee e uma linda rapariga loira e de>conhecida. Pe10 ar triste com 
que dançou com ela, viu-se claramente que a jóvem era, ao contrário do que po­
deria supor-se, das relações do casal Levee e não de Douglas. 

O divórcio de Janet Gaynor e Lydell Peck poderia parecer, à primeira 
vista, ter sido um meio excelente para libtrtar e pôr Janet à vontade. No 
entanto deu-,;e o contrário. foi Lydell afinal quem ganhou com essa separação. 
Por toda a parte e a toda a hMa se vê o e'(-c,,poso da dôce Janet acompanha­
do por Catherine Dale 01l'en. Pode-se vtr nisto o reatar dum antigo roman­
ce, porquanto Lydell, muito antes de se ter casado com Janet, estivera já noi­
vo de Catherine. Por isso em Hollywood não causaria extranhesa a notícia 
dum próximo enlace entre Lydell Peck e Miss Dale Owen. 

Por sua vez diz se que Janet, logo que o srn divorcio fôr proclamado, não 
ficará por mmto tempo solteira, pois que ,·ários são os pretendente• que a 
acompanham, devidamente chapu onnts por Mrs. Gaynor e pelos esposos 
William K. Howard, seus amigos inHmos. 

Ora por muito estranho que isso pareça, Lydell contínua a ser uma das ,ri­
sitas mais frequentes dos Howard. Contudo, possivelmente de propósito, 
aqueles alternam os dias em que recebem Lydell e Janet, nunca ainda os dois 
esposos desavin1os lá se tendo encontrado depois que vivem separados. 

(Conclui na página 16) 
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Qual é a mais bonita lenda 
de ~ortugal? 

Um inquérito que se destino o escolher o te­

mo dum dos próximos filmes o realizar pelo 

Bloco H. da Costa 
A crítica cinematográfica e tôda a 

gente que, por interêsse ou falta de 
assunto, discute cinema, repete cons­
tantemente o famoso lugar comum do 
esgotamento que supõem existir na 
criação de argumentos para filmes. 
Essa convicção é absolutamente des­
cabida não só porque a imaginação 
humana é uma fonte de teórica pro­
dução, infindável, mas ainda porque 
os motívos naturais : paisagens, len­
das, f aits divers, etc. . . andam pelo 
mundo fóra aos encontrões. 

E' certo que se tem abusado vàrias 
vezes em cinema de assunto do géne­
ro chavão, mais ou menos modifica­
dos ou simplesmente rializados doutra 
maneira. Acontece rialmente, quando 
vemos um filme qualquer, ficarmos 
com a impressão de já termos visto a 
mesma coisa no ano passado. Não po­
demos,no entanto,considerar êste caso 
como uma característica privativa do 
espectáculo cinematográfico. Pode 
acontecer a mesma coisa com um li­
vro, um quadro, uma mulher ou uma 
peça de teatro. 

A banalidade existe em todas as 
coisas. Sôbre isso nào há nada a fa­
zer. 

Mas sustentamos que é, aínda e 
sempre, possível encontrar para cada 
novo filme, uma ideia conveniente e 
inédita, que satisfaça as exigências ti­
rânicas do cinema. 

E' um erro supôr que de qualquer 
assunto se póde fazer um bom filme. 
No cinema, como em todas as artes, 
as boas obras não são mais que ex­
posição serena duma ideia. Da rique­
za, da intimidade, da originalidade 
dessa ideia, depende em primeiro lu­
gar o êxito do filme. Se os produto· 
res se convencessem disso, veríamos 
muito menos filmes imbecis, em que 
a imajaria se sucede sem nexo e sem 
equilíbrio - sintomas indispensáveis à 
beleza. 

Um dos princípios basilares que 
presidem à selecção de assuntos que 
servirão de tema às produções do 
Bloco H. da Costa, é êste: fazer fil-

e 

mes sôbre argumentos escritos ex­
pressamente para o cinema. 

Isso não quere dizer que se não 
adaptem ao écran alguns romances 
portuguêses, peças de teatro, etc. !\\as 
a maioria será original. 

J-1. da Costa lembrou-se de abrir na 
revista 11Animatógrafo• um inquérito 
especial com o fim de angariar argu­
mentos portuguesíssimos para os fil­
mes do Bloco. 

Todos os leitore~ estão convidados 
a colaborar (interessadamente, de res­
to), nas nossas pesquizas. 

Trata-se de saber qual será a lenda 
portuguesa mais interessante e mais 
susceptível de ser adaptada ao cinema. 
Portugal é um país velho e o seu povo 
marcou sempre pela sua interminável 
fantasia e pela sua avolumadora su­
perstição. Em cada província, em cada 
cidade, em cada aldeia, há uma ou 
vinte lendas, hístórias da caróchinha 
que habilmente concertadas poderão 
certamente servir para a rialização dum 
curioso filme português onde os nos­
sos costumes, o nosso folklore e a 
nossa luminosa paisagem tenham lar­
gos pretextos para brilhar. 

Não exigimos portanto aos nossos 
leitores um trabalhoso esfôrço de ima­
ginação. Basta-lhes apenas talvez pedir 
ás suas velhas avós que lhes contem 
mais uma vez as histórias de bruxas 
e de moiras encantadas com que os 
entretinham na sua Infância. Ouçam­
nas atentamente, tentem em reprodu­
zi-las em meia dúzia de linhas numa 
fôlha de papel e enviem-nas para are­
dacçào de Animatógrafo. 

Um juri, composto por algumas 
das principais individualidades do Blo­
co H. da Costa e dum consagrado crí­
tico literário, tratará de julgar de ma· 
neira mais criteriosa, as respostas re­
cebidas e distribuir de maneira mais 
justa os prémios oferecido por H. da 
Costa. 

O juri é constituído por: 

H. da Costa 
M.m• Buttuler de Costa 

Max Nosseck 
António Lopes Ribeiro 
Francisco Alves de Azevedo 

Cada leitor não tem mais portanto 
do que descrever-nos em poucas lí­
nhas, sem grande conversa, a melhor 
lenda da sua terra. Escusado será di­
zer que não nos interessam nada as 
conhecidas lendas que fazem parte da 
l listória de Portugal como por exem­
plo a história da Ra[nha Santa e das res· 
pectívas rosas ou a desaparição im­
pressionante de El-Rei Dom Sebastião 
e o seu improvável regresso numa 
manhã de nevoeiro. Estão a perceber? 
Só nos interessam as lendas que não 
sejam absolutamente corriqueiras. E, 
com isto, ponto final por hoje. Vocês 
já sabem do que se trata. ficamos 
agora pacientemente à espera das 
vossas interessantes respostas. 

A lísta dos três prémios que o Blo­
eo 11. da Costa estabeleceu para os 
três melhores lendas que pelos leito­
res de 11i\nimatógrafo11 nos forem en­
viadas, damo-la abaixo e êles valem 
bem pela sua importância, o pequeno, 
quási insignificante esfôrço, de repro­
duzir, de forma concisa, como atrás se 
disse, a lenda que lhes parecer mais 
interessante para o fim a que se des· 
tina a sua transposição cinematográ· 
fica. 

Por isso, já sabem, não demorem 
as suas respostas, pelas quais ficamos 
esperando, interessadíssimos. 

São instituídos três prémios ; um 
para a lenda que fôr aprovada e que 
servirá de tema ao filme a produz"ir, e 
dois de consolação, para as que fo­
rem classificadas em segundo e tercei­
ro lugar. 

J. 0 prémio 

500 escudos 
2.0 prémio 

300 escudos 
3.0 prémio 

2<l0 escudos 



CO RREIO DE PARIS 

Chuva de estrêlas 
o . 

cinema em filmes França - Alguns 

A chu\'a de estrelas de Hollywood sobre Pa­
ris torna-se cada vez mais torrencial : Jeanette 
Mac Donald, Ramon Novarro, Pola Negri, Mar· 
tene Dietrich .. . E todas elas aproveitam asu a 
passagem por Paris para fazerem uma breve 
aparição no music ha/1. O reinado do dólar 
to.lo poderoso acabou ; já se com<ça a gastar 
mais do franco papel. Sómente - e aqui é que 
está o busi/i, - o music-hall não se t"m por­
tado lá muito bem, mesmo nada bem. Por isso 
essas estrêlas não têm con;~guido obter o triun­
fo para o qual, a acreditar-se nas 1radições, 
elas foram feitas. 

Há \•edeta< que chegam a Paris muito discre­
tamente. Outras, menos. jeanette Mac Donald 
aproveitou a sua passagem por Paris para pro­
cessar um jornalista que publicara, a seu res­
peito, uma entrevista que tinha tanto de falsa 
como de grosseira. Infelizmente o caso não t~ve 
grancle barulho. J\las jeanette é bonita, nm­
gutm o pode contestar, e os espectadores foram 
com muito prazer ouvi-la cant.u ao l<ex. 

Para Ramon Novarro as cois:;s decorreram 
de modo assaz diverso. 

A sua estrêla empalideceu em Hollywood, e 
em Paris lambem, embora um pouco menos. 

A' sua chegada a Paris, Ramon saltou ao 
pescoço de toda a gente. Ofereceu recepções 
aos jornalistas, almoços, etc ... - tudo isso 
com um pouco de exagêro. 

Foi uma decepção. Novarro é aquilo? •.. 
E' bom rapaz, mas isso não chega. 

Dilema: Preferem Maurun O'Su'livan 
de saias •.• 

por N l N O F R A N C K 

Ficou se sabendo, de nz, qut está longe de 
ser uma beleza rara, que engordou, que é um 
pouco ingénuo ..• Em resumo: qu.ndo, depois 
de se exibir na Costa Basca, veio exibir-se num 
music-lrn// parisiense, gentilmente, tôlamente, 
- qnasi não he ligaram importancia. 

A seguir, Pola Negri cantou no Alhambra. 
Possui mais encanto e personalidade que Ra­

mon, mas é uma atriz por quem o público pa­
risiense não consegu u nunca interessar-se. E 
os seus êxitos são hoje uma coisa tão antiga •.. 
Pola resol,•eu - para júbilo do público pari­
siense - dar um epilogo ao sktfch judicial que 
represe11tara com o pintor Bel1ran Massey; re· 
conciliaram-se, e o arti ta recomec;ou a pintá-la 
nos braços de Rudolph Valentino. 

Os jornais falaram no caso, mas ele nada ser­
viu ... 

E agora, temos a Marlene: veste-se de homem, 
imita cada \'eZ mais a Greta Garbo, e deve 1r 
provavelmente, cantar em qualquer music-ha//. . 

Tudo o que acabámos de dizer é para o 
grande público. O que se passa na verdade 
com o cinema francês? 

Nada de notável; e se é sempre desagradável 
armar em Cassandre, não podemos deixar de 
,·cri!icar que o cinema atravessa, em França, 
11111 período bastante entristecedor - numa al­
tura em que, pelo contrário, deveria desenvol­
ver-se. 

A gravidade da crise americana também 
afectou Hollywood. Conhecem-se os azares fi­
na11ceiros de certas firmai, como a Paramount 
ou a antiga fox. 

Diminuiram-se salários, des1>ediu-se parte do 
pessoal, ptm:ram-se de lado - pro,•isóriamente 
- todas as ambições de hegemonia na Europa. 

Por outro lado, a Alemanha, em conseqüên­
cia cios aconteci nentos políticos, adoptou uma 
nova linha de co.1duta cinematográfica: os no­
vos géneros ele filmes engendrado; pelos •na­
zis• não convêm ao público francês, e as rela­
çõeS, mesmo as comerciais, entre franceses e 
alemãc:s já não são excelentes. 

Ora americanos e alemães eram os grandes 
fornecedores do cinema francês, vendendo com 
frcqüência a preços que desafiavam toda a con­
corrência e oferecendo quási semp e mercado­
ria de boa qualidade. Os produtores franceses 
deviam aproveitar o enfraquecimento dêsses 
dois senhores do mercado cinemato1:rálico : era 
a ocasião única de fazer com que as salas fran­
ceses começassem a projectar filmes f ance;es 
em m,ioria .. • 

Não aconteceu nada disso : em vez de acor­
darem, os nossos produtores adormeceram 
mais, se isso é possível. 

A falta de dinheiro que origma êsse estado 
de coisas provém exclusivamente da falta de 
confiança uos produtores, - a que se deve a 
teimosia com que nos dão filmes sem valor 
quer artístico quer comercial - e não no cine­
ma, que cada dia oferece mais possibidades. O 
êrro principal consiste em basear a organização 
geral do mercado cinematográfico em ordena­
dos astronómicos, em comissõe> fabulosas e 
uma abundância extravagante de despesas ge­
rais. 

Nos estúdios franceses trabalha-se pouco, 
mas as salas precisam, apesar disso, de novo; 
filmes: e são ainda a América e a Alemanha 
que vêm em seu auxílio. 

Apesar das suas dificuldades, êsses dois paí­
ses continuam a ser os fornecedores patenta· 
dos do cinema francês. 

Vimos a 1/ha do Dr. Moreau. Que infanti­
lidade! 

Com a sLa mania de julgar que com tudo se 
pode .fazer um filme e que os •Scenaristas• são 

... ou de calças? •.• 

todo poderosos, os americanos cometem êrro• 
inqualilicáveis: dum romance tão es"ecial 
como o de Wells e."Ctraíram um filme em que se 
vêem homens-féras, uma mulher-pantera e um 
médico que é bastante cómico sem o querer. 
Esse filme, que deveria i!npedir-nos. de.conci 
liar o sono, fe -nos dormir no próprio cmema, 
duran te a projecçào. 

Der.ois vimos O Sinal da Cruz, de Cecil 8. 
de .Mille, que consegue ser, talvez, o filmé mais 
humorístico da ép'>ca. Quo-Vadis, Cublrta e 
Ben-Hur são autênticas maravilhas, comp•ra­
das com êste fresco da Roma cristã, onde se 
fala com o sotaque e os gestos de Hollywood e 
onde, rela mais pequena ninharia, se recorro 
ao martírio dos liões no circo . .Mas aqui, como 
na ll/1a do Dr. Moreou, fez-se notar um actor 
de primeira ordem, Charles Liughton, um gor­
ducho de olhos hipócritas. 

Encontrãmos êsse mesmo Laugnton em Se 
eu tivesse um milhllo / um dos grandes e mais 
recentes êxitos do cinema americano. Esse fil · 
me, que se compõe de vários sketches de dife­
rentes autores, foi super\'isado por Ernst Lu­
bil$Ch e o próprio Lubitsch fez Troubte ln Pa­
radist, que se estreará aqui dentro de dias e 
que é uma obra cheia de espírito. 

Lubitsch é dos que conseguem salvar da e;­
tnpidez o cinema americano: e é alemão •.• 

E temos agora alguns filmes franceses. Um 
grande e merecido êx·to : Tlleodore & Cie, rea­
lizado por Piere Colombier e interpretado por 
Raimu; é uma esplêndida farsada que não tem 
pretenções a ser uma obra primi mas simples­
mente uma obra cómicJ. E é·O de fórma exce­
l~nte, ri·se do princípio ao fim. Outro tanto se 
pode dizer de La Afiz/e ti Deuxl~me Nui•, que 
é no entanto um iilme sério : aqui trata-se de 
humõr involuntár io - e dum luxo vão, dum 
orientalismo de fancaria e com intérpretes bas­
tante grandiloquentes. La Fusée, onde Firmin 
Oémier fez a sua estreia de super-visor, é me­
nos alegre. E Nu comme un ver, o último filme 
de Milton, faz-nos uma vez mais lamentar que 
êsse tão talentoso actor não encontre argumen­
tos e realizadores que se adaptem ao seu tem­
peramento. 
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O último íllme de Fr tz L1ng é decerto uma das snas mais bri­
lhantes reali1.ações. O que não há dúvida é que •O Tc•tamento do 
Dr. !\\abuse• é o melhor argumento de todos os que Théa von Har­
bon trm im• ginado para o cinema, c:infiando·os à ciência cinemato­
gráfica de seu marido Fritz- porque a zrte de Fritz Lang é uma 
verclacleira ciênc· a. 

Em 1922, Thea vou l larbou exlraíu dum romance de Norbert 
Jacques um filme que Fritz Lnng realizou e que se intitulava •Dr. 
Nlabuse, o jogador•. A figura do protagonista impres~ionou de 
tal maneira o público, que Thea \'On Harbou 1confessava-nos em 
Berlim. em 1929) sempre aspirou ressuscitá-la no ecran. Só agora 
o f•z, - na melhor oportunidade, rodeando-a de todos os ele11entos 
(Eisenstein diria atracçlJes) que poderiam fa\·orecer semelhante evo­
cação. 

Para darmos aos leitores ele <Animatógrafo• uma ideia do enor­
me interêsse que desperta no especladcr mais desatento êsse prodi­
gioso filme, vamos narra-lo de particularíssima forma: 

AS PERSONAGENS 

O Comissário Lohmann, que nos foi apresentado ern 
A1atou I, personific1çãoº do políc:a.intelígente e humano, valente e 
prudente, equilibrado e hábil (Otlo IV.rnickt). 

O p •ofcssor Baum, médico alienista, apaixonado pelo caso 
psiqttiátrico do Dr. J\labuse (Oskar Beregi). 

O dr. 1\labuse, o criminoso genial, que só escapou à fôrca por 
ler sido internado num manicómio 1Rudolf K/ein-Rogge). 

Hoimelsler, a melhor esperança deLohmann, perseguido pelo 
mêdo e pelo criml! (Karl Melxner). 

O eugenhelo o Th omao J{ent, o homem que matou a aman­
,te e aquêle que julgava ser o seu melhor amigo, e se revolta contra 

• , 
• 

o chefe da quadrilha de que faz parle (Gustuv Diessl). 
L.1111 , a noiva de Thomas Kcnt (\Vera Lltsstm). 
O dr Kramm, o homem que encontrou primeiro que nin­

guém o fio da meada, - e que por isso foi assassinado ( Tlleodor 
loos). 

J\1 iiller , o tímido e fiel secretário ne Lohmann (Klnus Po/1/). 
'\Vlulcler, o criado do dr. Banm (John GeorgP). 
li • rdy, o assas;ino temerário, que não consente que ninguém 

se renda, chefe da secção li B (Rud. 1/ Scllünd/er). 
ti redr"", o cllaufjo1r, que ajuda Lohmann a deslindar o e111 

gma da pistola r Paul Oskar líocl<ifr/. 
l{entzki, o homem do cJ13peu de cõco, medroso e hesitante 

(Tllto Lingen). 
Oregode"-, ladrão de joias, o homem do pijama às riscas 

(Hadrian Ma1ia von NettoJ. 
A A n a da• Joias, amante ele Gregoriew (Cami/la Splrr.). 
O Or. Hauser, o homem do palhinhas grosso, encarregado da 

secção Ili, especialista em assaltos a bancos e falsificação de assina­
turas (E. A. Lic/1qJ . 

O litógrafo (Paul Henckels) 
O tl pó.(raf ·,(Henri Pless). 
O enfermeiro, (Karl PI len). 

O ARGUMENTO 
Com a voz enlrecortada pelo terror, Hofmcister telefonou à po­

lícia: 
. - Pelo amor de Deus, quero !alar ao sr. Comissário Loh111au11'. .. 
E nma questão de vida ou de morte! ... 

O fidelíssimo J\'liiller hesitou. 
- O sr. comissáno 1:ão est:I . . roi para o teatro . .• 
Loh111a1111 impacientou- se . 

• 

•• 
' 

~ 

- ... e manda· o para o diabo ! E desligou. 
1\\as, primeiro a campainha, dc1>ois a voz, insistiram ncr,·osa-

mentc. , 
- Está lá! ..• Pelo amor de Deus, quero reabilitar-me ! t-: inclis­

pens.'\vel que cu fale ao sr. comissário l Descobri uma coisa horrí­
vel ! ... 

Lohmann deixou-se comover. 
- Deixe se de pieguic~s. Hofmeister ! O que se passa? 
Jiofmeister não chegou a dizer o que se pass~va. At~av~s elo lio 

telefónicoouviram-se gritos e detonações. Um tiro. Dois tiros. Ou-
tros dois tiros. • 

Depois - o silencio. 

Hofmeister desapareceu. O tape\e esta\'a . repuxado na direcção 
da janela. E numa d1s \'idraças havia uns riscos, como se fossem 
feitos pela pcd·a dum anel. 

De pernas para o ar, lia-se perfeitamente uma palavra: 
MABUSE 

1920-21. Dr. Nlabuse, por alcunha «O jogador• . Um caso estra­
nho. Um médico de génio, que fazia do crim~ u!n aposto_lado, que 
aspirava dominar o mundo pelo tenor, a111qu1lanJo fnamcu te a 
humanidade. 

Perseguido pela policia, endoidecera. 
Internado hana 12 anos no manicómio do Dr. B.111m, nu1ca 

mais pronunciara uma palavra. Escre\•ta ininterruptament~, aponta­
mentos, mdicaçõe; ex .elas, cuidadas até ao mais inlimo porm~ 1or, 
sôbre'.organisaçào e consumação de crimes . .tra . . • 

o Te r AJ\1ENTO D) DR. MABU~E. 
Na cidade passal'am-se coisas espantosas. Assaltos a joalhar as, 

(C.~ncluí na pdgini 17) 
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«!O.IDICOS VII 

Jlie11x eat de ria qu e de tarme1 eaortre 
P our ce que rir• est le propre de l'bomme 

B.A.B:CLLAIS 

Verifiquei com espanto que já tinha uma li­
terztura completa sôbre Harold Lloyd. E como 
a lei do menor esfôrço é tão respeitável como a 
lei da gravidade, resolvi iniciar o meu estudo 
sôbrc o primeiro, dos três maiores, estudos 
que projecto .:xtenso, com a transcrição dum 
trecho ap.irecido no Diário de Lisboa em 19.:S 
e d um ar tigo que o Noli ias i lustrado pttbli­
cou, e que consiJero certos a ponto de mere­
cerem sc~unda edição. 

As impressões que cada figura cómic.1 111 ~ 
provoca e que tenho buscado transmitir o pa­
pe', são ele sempre. A1 tê 11 as qu~ Har,•lcl lloyd 
me sug~riu primeiro : 

Sempre que s~ trab de cómico; ciu~matográ­
f1co>, é costum · fa ar-se de Ch: rlot. Não seria 
tu que evocaria o nome de Charlie Chaplin, o 
maior de todos, para estabel cer qua1squ(r pa­
ralelos, fosse com quem fosse, muito menos 
para com êl( compa ar um actor cuja única 
p1eten ão-el vada e nobre missão e;sa !-con­
siste em fazer-nos rir, de bom grado, não des­
per tando em nós o inexplicável e bestial ius­
t '" to de nos rirmos da desgraça alheia, como 
Chapli •, mas criando situações ratonas, impre­
,•istas, de que •Ele> é o primeiro a rir, quando 
passadai. 

E' ine,·itávcl porém que, tratando dt> Harold 
Lloyd, • u me veja obrigado a alinhar as sete le­
tras imc>rtais: C..HARLOT, pois foi Cnarlot que 
Harc ld pretendeu imitar, camo tantos outros, 
n.> inicio da sua carreira, em 1914. Denomina-

Harold LIO ,,-d 
va-se então cLonesomt: Luck• e desde as botas gência de Harold compreendeu no dia em que 
cambada; e di,·ergentes ao côco velho, símbolo decidiu ser êle próprio, •Ele., como mais jus-
duma miséria em•ergonhada e digna, tentava tamente do que possa parecer lhe chamavam 
arremedar o deus da tela -em vão, sempre em na Europa, pois na América o cognominavam 
vão. 1 cWinkle•. 

Charlot é inimitável. Nasceu com Chaplin; >~ Paia criar o •seu• tipo, Harold nem mesmo 
morrerá com Chap in, para ressurgi r apenas nal,1 recorreu à exlraordinán a faculdade de caracte­
t•la, á luz do projector. foi isso que a intcli-~risação a que deveu os seus pr imeiros sucessos. 

Um •gen !lema n • magro, 
correcto, sorrindo com bea­
tit ude, amável, inofensivo, 
bom rapaz, com uns gran­
des óculo; , que hoje nem 
mesmo b3stam para o dis­
tinguir, poi> qualquer de 
nós os pode u-ar sem ridí­
culo. t.• preciso ser dotado 
de faculdades reais, dire­
mos mesmo excepcionais, 
para triunfar, com tão pou­
cos elementos, como Ha· 
rold Lloyd triunfou. 

Em cima, Harold lloyd, num dos sems melhores filmes: The 
freshman (0 Caloiro). O u trato que estd s6bre a cdmoa 1 é o de 
Mistress L•oyd, m(Ji autêntica de Haruld. Em baixo: Harold e o 
seu insepardvel Noah Young, em Welconn Dangcs (llarold en· 

cravado) 

Em 1\)31, pregu 1tei no 
• Noticias Ilustrado" : 

Qual é a altura de Ha­
rold Lloyd, o sen verdadei­
ro lugar, na escala hierá r­
quica dos cómicos cmema­
tográficos? 

Várias vezes temo; pro­
curado responder com 
imparcialidade a esta pre­
gunta de exame. E agora, 
passando em re\"lsta todvs 
os nossos trabalhos ante­
riores sôbre o as s u 11 to, 
reparámos que •> problema 
ainda não fôra resolvido. 

<>principal obstáculo que 
se opõe à sua resolução é 
o facto de l larold Lloyd, 
embora pareça ter adoptado 
um tipo deíinido, estável, 
rnnar constantemente de 
temas e processos em cada 
novo filme. 

Se é \'trdade que a sua 
persona'idade pode defi­
nir se sem dificu dades de 
maior, se é certo que os 
seus filmes podem agrupar­
-se em duas ou três classes 
características, em cada 
uma das suas produções se 
nos revela uma faceta ain-

da não verificada do seu múltiplo talento. 
Huold,antes de mais nada, parte dum campo 

&rn1etralmente opôsto ao de todos os outros 
cómicos da tela. Não é um vagabundo, como 
Charlot. Não é um vadio, corno Laurel ou Hardy. 
Não e um pàrir. neurastén ico como Buster 
Keaton. Há problemas que não o intere,sam, 
que já estão resolvidos 11aturaln1<nte; o <la 
fome, por exemplo. 1 larold tem sempre a ba.­
riga cheia, cama e roupa lavada. Não eirplora 
portanto a vontade de rir que sempre dá a de>­
graça alheia á multidão pre,•ersa. Na sua exis­
tência, a luta pela nda resume-se sempre na 
conquista duma po.içáo melhor, é certo, mas 
ditada pela sua \Ontade, pelas suas aspirações. 

Quando Harold 1 loyd l.i ta por amor é sem­
pre porque as circunstànc:as o impelem a lutar 
e nunca para ooter dirdtos de conquista. O 
amor nunca lhe ser,·e de pr<111io. As suas na­
moradas gostam dêle im~''ntamente, porque é 
simpático, porque é atrevido, porque e uma 
jóia de rapaz. Harold não lhes inspira piedade; 
não lhe querem porque o vêem sofrer. 

Calculem pOi3 quanto é preciso de engenho, 
de graça e de talento para tornar interessante 
um conflito cm que ludo já está re5olvido, ar­
rumado por sua natureza. 

Harold Lloyd tem sempre uma profissão que 
não é humilde nem deixa de o ser. Ou é allaia­
t., ou é cocheiro, ou é chauHeur, ou é garag;s 
ta, ou é lavrador, ou é caixeiro. A's vezes é 
milionário. E. então, ou estuda, ou caça à ra­
poza, ou nao faz nada qu~ se veja. 

Mas, seja qual fôr a sua profissão, há uma 
coisa assente, inalterável: não luta com dificul­
dades económicas, na acepçào chaplinesca do 
termo. 

Dêste ponto de partida, a série de per ipécias 
que animdm exuberanteme ote todos os seus fil­
mes inicia-;e sempre incidentalmente, quando 
muito acidentalmente, resultando sempr( duma 
atitude volnntária do protagonista. 

Onde vai Harold Lloyd buscar os episódios 
que excitam o riso? 

A uma única o igem: ao perigo. 
A sua peisonagem encontra-se sempre abra­

ços com situações perigosas, materialmente pe­
rigosas. Porque os perigos que o ameaçam 
são sempre materiais: bandidos que pretendem 
suprimi-lo, policias que pretendem agarrá-lo, a 
,·ertigem da altu ·a. a ver igem da velocidade. 
. Um filme de Har?ld Lloyd é sempre uma sé­

rie de desastres eminente:;. 

(Continúa no prdxlmo número) 
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ELOGIO DA NUDEZ 
Julga-se erradamente que a no:.sa época criou 

uma cambada ignóbil de infamíssimos destrui­
dores da moral pública e duma coisa chamada 
pudor. A nossa época tem sido tão atacada por 
tant:. gente e por tant s moli\·os que pro,·ávet· 
mente já está habituada e não :.e rala. A última 
110,·idade em Portugal, no ca111po da dilamação, 
é o p1-bre nudismozinho que meia dúzia de ra­
parigas e rapazo:s praticam a mêdo. 

Têm ultimamente aparo:cido uns artigos onde 
se recorda co111 saudade os 1empos chalados das 
saias compridas e dos sonetos inlla111ados 1;111: 
a aparição rara dum tornolelO de mulher pode­
ria pro,·ocar. Pdo que dizem ésses aró:.tolos 
do pudor, a fugidía passagem do tornozelo du­
\•idoso excitr1va o feliz mortal que conseguia 
avistá lo ao ponto de lhe pro\•ocar as mais la­
mentáv~is oc11brações ela imaginai;ão. O tipo 
que via o tornozelo fica'ª a pensar naquilo 
duma 111aneira c·stúpida; dormia a sonhar com 
o tornoztlo, contava aos •rnigos qu ! tinha visto 
um tornozelo como se f sse uma coisa por aí 
a'ém e não s~ calo,·a co111 aquela chatice en­
quanto uâo viesse a mulher dl fava rica. Nas 
praias dê>se to:mpo, as 111nlheres vestiam-se de 
freiras para tomar ba11ho e os homens eiwer­
ga,·am uns patuscos fatos de malha muito 
calçudos e enfeitados com riscas horizontais 
azuis e encarnadas. Iam da barraca para o mar 
e do mar para a barraca nu111as corridinhas pu­
dicas e idiotas. Não apanha,·am sol, não faziam 
ginástica, não apreciavam a beleza plásti, a dos 
seus semelhantes, rnas pa1ec~ que goza,·am 
imenso. Gozavam menso S<rá tal\'c:1: exagero, 
mas tudo é relati,·o. S.: êl s ficavam doidos com 
um tornozelo, imagmc '~ o que se 11 com um 
vestido de freira todo encharcado. Era um de­
lírio. Estas coisas, ~claro, originavam da parte 
dos homens um grande respeito pelo recato fe­
mi111no e pela incontestável grai;a pudica dos 
fatos de banho pingões. 

Mas no fundo eram todos uns preversos. O 
culto pelo tornozelo e pelo recalo fe111inino era 
uma tremenda malandrice. 

Os rapazes e as raparigas impuberes que, 
segundo pretendem os articulistas mornlizaclo­
res, trazem o instincto sexual acicatado pelo 
impudor saudável das nossas praias actuai•, 
traziam-no muito mais acicatado au.cla ha trinta 
anos, quando havia a mania ele conscn•ar se­
cretas as coisas mais naturais desta vida. üs 
adolescentes dessa época triste, tinham pelos 
mistérios sexuais a atracç:lo irresist1\·cl que pro­
vocam sempre as coisas misteriosas e proibidas. 
Os adolescentes de hoje sabem já felizmente ele 
que se trata e portanto, não dispensm1 agora a 
êsse assunto secundário mais interesse do qu( 
pode re.tmente merecer-lhes um mistériosinho 
de riert du tout, quási desvendado. 

A vida sexual de hoje não é mais escandalosa 
do que o era ha trinta anos, ba sessenta ou lia 
três mil. Toda a ,·ida os homens perseguiram 
as mulher~s e as mulheres fizeram o possível 
por serem perseguidas pelos homens. Só os 
processos de pers,guição é que se têm alterado 
com o tempo. Actualmente existe o mesmo es­
candalo de sempre, nem mais aumentado nem 
mais reduzido e com a vantagem simpática de 
ser menos hipócrita. 

Ha trinta anos ninguém se preocupava com 

Anb:na toaraft> 

Maureen O' Sullivan e j olinny Wdssmuller entoam, numa praia da Califótnia, um hino 
ao sol, à beleza e à saúde. E' um arg11111er1/o ]01/e, convinc~nte, a lavor da pureza l!eléntca 
da viaa nas praias que meia-dúzia de Tar/11/os seben/Oes pretendem reprimir em Portugal 

n verdadeira estética pláslica. Os homens li1Pi­
tavam·se a c 1ar uns grandes biceps abatatados 
e as mulheres espremiam imbeciun ~nte a cin­
tura porque era chie e ficavam muito contentes 
quando po.suiam grandes redondezas de seios 
e ancas. 

Os marial\'as de mil no,·ece tos e dez estão 
muito aborrecidos porque a huiuanidade teve 
o b m senso de regressar ao ideal estético dO 
Discobolo e da sportiYa Diana Caçadora. Acha­
mos absolutamente melancólico e retrogrado 
que se reaja contra um 1 ressurreição de belez 1 
que só pode acarretar o máximo de benefícios 
físicos e morais a uma raça depauperada como 
a nossa. 

A ju,·entude verdadeiramente jovem que já 
não le\•e tempo para assistir aos disparates anli 
higié11icos e anti normais dos seus progenitores, 
teve a inteligência dedar à sua passagem pela vida 
um aspecto tanto quanto possível pessoal. Os 
pedagogos, que são geralmente criaturas idosas 
e míopes, não leem já olhos nem cabeça para 

sentenciar sõbre o assunto dum modo positivo 
que 1alha a pena co11>iderar. Não é agradável 
repetir as coisas aborrecidas e estupidas que 
caracterizaram as diferentes épocas. Regresse­
mos ás coisas \'erdadeirrmente belas. Desenter­
r, mos as estátuas mas deixemos os mortos de­
baixo da te ra. 

Criticar o nudismo ou o semi-nudismo que 
é, como a T. S. F., os records de Campbel ou 
as trave;sias aér<as do Atlantico, uma conse­
quência nítida da nossa época, o mesmo seria 
do que criticar aos peixes a faculdade de ,·oar. 

Esperamo, agora que êst.:s comentários se­
jam interpretados duma maneira justa. Quizé­
mos apenas registar o nosso veemente protesto 
contra a incompreen9àO que escorre dos artigos 
ajesuitados que ultimamente se publicaram em 
vários jornais. •Animatógrafo•, que está acima 
de quaisquer suspeitas pornográficas, lambem 
usa maillots sintéticos e i!OSta de al;lrir as suas 
páginas ao sol vitaminado e quente das nossas 
praias. Ou vo 



CRITICA 
O Navio S a ngre nto 

(Sbanwhaied L ove1 
de GEORGE B . SEITZ 

Jlá. jx..~~óa.s <(llt.' ~orrh.•m de <ksdl·m qnnndo~e 
Jhcs fo a. t•m romtmCl'~ ou hlmc.., do nvcntur<L'i. 
Scntt.•nM;c· humtlhacla.s com a i<léia d<.' qu~ podc­
n_~mo~ pt•11sar c1uc ~ostam ele :->cmclhnnlt ~l·ncro 
de l i tcrntura ou dl' cinema. Nós nunca fomos 
como essas pc:s!o>Óa., 1..• h:l'l\O!; atl· mu lto pra1..er em 
cooícssar que çon ... tdl'Tnrnos a Ilha du Tcsum-o de 
H. L. Stcvcnson co1no um dos mai'i cmpolganks 
romance~ que po<lcm lt~r-~ e que pa ... ,ámos uma 
das melhores noite~ ~'.•e no~ tl'm dada o cinema 
a ver o 1 ·mKador de l\11\jil \'ulor. 

isto V('m a propt).,1to do Xat'i" Stwxtc:ntu. filme 
<lc aventuras manuma ... que, ~m ser uma mara­
vilha, mc-,mo clt:nlrO do ~l-nl'rO. tem no_ entanto 
sutlc1cntcs quallda<lc;:, para merecer consulcrar-~ 
com inteira &unpa.tia. 

_\ ac4YàO, vaolcuta e lllll'l1'.l. tll'tn (· iu\'cro .. i­
nul nem disparatada. ,\ n.·alti.l\âO, embora n;lo 
sc1a rxtraorclmjna, "'.,tâ num niv .. .-1 de dt.-çf.:nte 
... uhc1ênc1a e a mtt rpr"'taç;.lo (: toda. t·la justa e 
c~xacta. 

:\leaa c.hiziá dl." apontamc:nto., ba. .. tam para no .. 
dar u11'a ideia elo porto de S. l;ranc1~0 a mc~o 
do ..... -colo pac. ... ado. '" v1-sta .. da corvc1a .. ã,o hn· 
da~. Pena fo1 <Jllt." 11;)0 uvt."''·~:m m .. 1,uclo um 
pouco ma1 ... na fama do navio dt· motlo a mar­
car melhor a vula dl• horclu. \ C(·na da taberna, 
quando H1chard ( ronl"c.:11 pr'l.'J;tª uma 'X)\ a mt:·­
tra cm !>vdnt·\· Brac,·, o çriadu coharcle e mak­
volo. ío1· (1ttoiaml"ntê diriguta. 

0:-. vários upo., do hlnu.· foram l>c:m criado .... 
<"mbora algun~ ~uhhnlu:m ... kma1., º""suas dun­
ÇÕC!-t na acçJo. e:• J;l preciso fu~1r, o m:us f)(, ... -
sivcl, ao convcnc1onal1:-.mo do gt·nero. _· 

Noah Beery e E<l\\ln J · Brandy fa•em º'do" 
vilões. como todos O> v1lôcs do cinema. O galã 
foi Richard Cromwell, um rapai ~unpáticp e bem 

l>arecido. Sally Bl•rnc fez a rapariga e Willard 
~obertson <ic>cmpenhou com n•'CCss.\rio relêvo o 
homem que volta do pa~sado para l\C vingar. 

Os outros pap<-i• foram mtcrprctados por 
Srdncy Bracy, Dick Akxanth·r. Erv1llc Aldcrson, 
L1oncl Bclmorc, etc. 
l. ( Dist.i'•ul(<io d(Fil111cs Ca<ltlo U>f>t"S), 

Apaixonad a m e nte 

f P 11alon6ment) 
4e & EllTÉ GUI SSAJtT 

V r;u,, lilt-~P M1rJ l'f •• um l"- ..... llllO hllllt.* com 
p 1 l;_1 • • lf>att·11t1tl1111hnl i· uma 1.ova J,:ra\'aç.\o 
do mt:-.mo dJ'('O \.' paor do ()Uc a primt·1ra. Sob 
o ponto de v1~t.t tmt·malOJ.:ráhco t!'lta produ\·âo 
•la / 1mamurml dl• joanv11le c:st•i. ainda al>aixo do 
ni"cl da outra há pouco e.atada-o que deve M"r 
considerado uma palu1numcl' respeitável Como cs 

pt'Ctáculo. também não se pode d1zt:r que u:nh~l 

~ft~l~d~zri~l~a d~dj~·e~~~S C~~l~~Ul~\~~~n~::a:~~·t~! 
hora por meios primário:;. fácci~. h;;irato-.. h.ar.t· 
tbsimos mesmo. 

.\ intriga de Apaix .. madamenli; ó duma \'ta1i,.:,1-
ridade~ duma ins1pit.foz c~n(ran~t.."<.lora ... '.\úo h.a 
uma tínica situação que SoeJa co~ra\·ada P ,, ,1 11. 

Toda a comúdia vive da.s •l"normulac)i-.. e\«,.. 
<l1ãlogos e do desemp<:nho dos mti-rprctc,. füt<' 
cantam, a propósito e a dc .. prop<'°l~ito <l~ tudo. 
umas canções dt'!SOladamcnle uhot.,, e h.11MI' ... 

.\ música dalguma..."' não(· k1.1 c t' apa a u·na. 
a bor<lo do )'ttt&h entre Florclk. l>anu~lc Br\ ~" <' 
Gravc)r. que tem vivacidade, 

Os int(rpretes ~o bon~. todo:-. aru,ta' dt· rt•­
cur.;;os. :\las não puderam f~uA:r nada (k J.;t·1to. 

Fernand Grave~-, dá até a 1 mprc~,;lo_ ele.• qut· 
está 11 açadissimo por ter de levar ao hm um.l 
tal <>Stopada . Florclle fez como ca lhou o 'I"" llw 
couba cm sorte. uma pobre •pn.·nclít•. rnc.11~na 
das ouas possibilicladc:s. na111Nc Hri'R''- a imp<.·· 
ratriz Eugénia da lmpctálnz ,. Eu, num papt.·11 
nho sem import{i.nc ia, Koval e Baro1t l•tb c:m 
duas figu ras de comédia. nos moldes tradicio· 
na is . 

O ptlblico saiu regalado. Fartou-se de gosar 
com o filme. lsso não é de t·strauhar, pob, como 
já ~ dis~. o filme é, no :-.cu gént ro. unut ohra .. 
prima de grosseria, patctice-a1e~rc t~pn mit1vi ... mo. 

llá c inco anos êslc filme não tmha catl'>-;Orio 
para ser apresenta.do sem1o nurna ~ala dt· .:.• 
categoria. Agora ll'1crece íor<1~ llc aprc~ntaç~1o -..c.·n 
saci(\11al num dos melhores cinemas de Ll ... hua. 

Tanto basta para demonstrar à man:~valha o 
<.(UC se tem recuado ultimamente. hto vai c.lc mal 
a pior. 

(Distribuífào da l'm·amvamJ Filmo; ~"i .• LJ 

Marlirio Ditoso 

(S ooky) 
de NOJtMAN TAUJtOG 

lin1a novela comovente. especial para gl•nh.' 
nova lêr, como s6 existem na literatura amt.•ri· 
cana - Dea, Sooky, de Pcrcy Crosby -- íoi a 
base dêsle fi lme, cujo principal defeito é !)-'rt•n 
cer à fase segunda do dnema sonoro. i~to (" 
áquela época. em q ue todos os filmc.·s l'ram lllh 11 
sa.menk falados e ~rtanto i111en~amt•1Ul' lc1110.;., 
logo bastante maçadores. apcoar <lt• qu<\IS<(lll r 
qualidades que possuíssem. 

A novela. simples e simpática, como toclc:-. n~ 
histórias de crianças, tem sufic1enll.·~ (ruahda­
des para interessar. em especial uma platt.·aa •h· 
~ente miúda. Sómtntc não ~ouhi1.:ram J1Ó·la e. m 
cinema . 

. :\acção arrasta .. se. dllua-;<.. em lonl(o' eh.tio· 
gos. que para um público que O!-t n;lo 4..'.ompn·l'll h• 
s?io autênticas prO\'tb; por que Pª""'ª a !'IUa pa 
ciência. 

Três mhídos têm a S!u cargo ~ trê ... pnnn 
pais papéis. 

Sao Jackie Cooper. Robert (OOl(an e jack1e 
Searl. Admirávt-is, ê.,te-s pttiv·s. espec1al111ente 
jackie CoolX'.r qué o CamPt."-i•> de l'mi.: \ 'andor 
colocou cm ,·cdeta (de re~to o Campúi.· · .,. p<>"h • 
rior a êste filme) . .-\ sua rnterpreta\àO cio peqU<·· 
no •Ski{'l'Y'· o rapaz1to bonclo-o e «n<-r~1<·0. t 
uma coisa notá\'el. Quan_do. enc.:ontra o pai e.· 
Sooky•. depois de ter a ... s1,udo à morte ela mfh 

d(~tc. e faz tudo por ~ dommar de manc ... íra a 
que o seu amigo de nada ~uc:.pt:1tc.·. rc:prc··~.:nt.1 por 
f6rma tal que pode Sl'r\'IT de t::\cmplo a multo 
actor feito e até de fama. 

O título português <lt::,ta película (· p<1rt1cuL.1r· 
mc:ntc infeliz e- revela uma falta de in1al;llla\~·ao 
a1"lrtnante .: 

• (Dislrifmífào da Paramo1ml Filmes S. A.) 

O Grande Milagre 
( T he M iracl e M an) 

da NOJtMAJr MAC LEOD 

Esll' hlme 1>t.·rtcncc a um género que só os 
aml·ncanos .:ulttvam: o e.los filmes c:ed1ficaotcs.. 
S;\o pt·lícul;ts com um ar~umentó mu ito moral, 
lustóna" ele.- pt:ssóas cxcmp1an.':; ou de criaturas 
J•"t·adora .. que por qualquer razão significativa 
voltam ao loom caminho. O especialista dêste ,,;. 
nc.:ro t·, tlt ... de ~mprc o famoso Cec~l B. de :\lillc. 
~.;,\o é por ª""'° dt.· t.~tranhar que Já cm tempo~ 
U\'l''"t.º fruo um hlme :--ól1rc êste mesmo assunto. 
hlmt tpw nunca vc.·10 at~~ Portu~l. 

1 ),l \'t·r'°'º ... onora encarregou-se o sr. ).:'orman 
~l,IC L.cod. e "' há raz&-. para louvar o seu tra· 
hatho . . \ histúria (· que não é famosa. 

:\um fl"(;~.nto da costa californiana vive um 
\dho cluc t..· ... :uuo t· faz m_1lagn:s. C~a quadrilha 
dt• 1 lciton·"· v1gari ... tas e ~alunos cm alta t.-:,­

co1a. proplw.··~-- t·xplorar oomcrcialnu.:nte aquela 
catr;u .. ·çào , )las, pouco a pouco. o:, var.os mem­
bro ... ctn quadnlha começam a tornar.se virtuo­
~os o contacto com o santo homem amolece 
a<1ud;l'."i ;_'lma.' empcdn:nidas. Só o chefe- do ban· 
do -...· mo,tra remtcnte :\. regeneração. :'\las por 
11111. taml><'rn (•tocado pela graça. Eo •Patriarca> 
morre rodeado pelos convertidos. 

Prl·gar moral (: muito bonato e muito louvá· 
H I. ma• (: preciso sabê-la prégar. Não duvida· 
mos de 'l"e para os Estados Unidos esteja certo 
pr~gar nss11n . 

l ~ntrt.· nb!i, St:mclha.ntcs «sermões• não e<lifi· 
cam ningut•m . 

Porque nin~nl-m coma a. ~ério os milagres qu<· 
faz: nqufli.· rc~pcitflvcl ancião de rabona e cabe· 
kar~l hrancn, que passa a vida. sõbre as falésias 
da costa, ele fronte ergu ida para o cf!u . 

Xo fundo o <1ue impede a nossa sens ibilidade 
dt.· :-. , r e a :wcr com esta '-·spl-cie de histórias edi­
f1cantcs. <\UC atingem completamente o alvo na 
\rn(·rica, e a d iferença cntr~ a nossa educação e 
tra<l1\Õ<'S católicas e a educação e tradições pro­
lt".,tantcs ele nlém-.\tlànttco. 

O trauuntnto cinematográfico que N'orman Mac 
t .... ·Otl t.·nlprcgou ao c;e~hzar esta inefável novela 
IOl ckvt.·ras fohz. Pnnctpalmente na primeira par· 
ll'. e t m t'"'f'k.-Crnl na aprt.>~ntaçào dos membros 
da quadnlha. c: ... sas ccnas. que nos mostram ()!) 

g,uuno, t.•m acei.·ão na ... ruas de S. Francisco, fo-­
ram .ulmaravdmentt• realizadas e conduzidru; de 
forma a urarcm o máximo partido da surpre-.a 
que a no~...a 1gnorânc1a forçosamente havia <ll" 
pronJ(a.r. 

\la' o <JUC -ah·a o filmo, cl1gãmo'. o que quá-1 
o 1mi~ • .,. a mterpretaç.lo. verdadeiramente ex­
cq•oonal. Hcumram para db<.'mpcnbar tsta p<:· 
licula. um t· .. plê11d1do conjunto de artistas e t o­
dos cumpnr.un e cumpriram bem. A' cabeça 
Svlvia Sydni:y t.• Chc .. ltr ~lorris .. \mbos certb~i­
nio~. ~oíavel° a maneira porque ela nos dà o oon­
tra~tt.· t.•1Hrt• o. ª"JX'Cto mttCnuo que arvora na rua 
t.· o ar tlc vício que lhe e natural quando se aban· 
do1~a t.·m casa. Ele(· um ótin10 artista que ruc­
rt:CHl ""l'r mai'-1 conhecido em Portugal. Hobart 
Bo.worth, lrvmg J>ichel. Boris }{arloff, Lloyd 
llui:hc,. o fX'queno Hobêrt Coogan. Sparks, \ ir­
.Aí ma Bruct• e Flonnc ~Ic J{inney fazem os ou­
tro• papNs " todos representando a preceito. com 
naturnhda<le e emoção. 

(/Ji\111/>11if1io <111 Pa>ammmt Films S. A.) 

O lltros fllmes 
o ·rorn 10 <la 'lor10 ;\\'llcl~,\\"<>t \\'oopee -

U 41/rz,,,;,, ti /ivlr ;J Huma-Cm!/ilmt de CO\\- . 
hovs f1111,t1ml (411111/:}atk l'atin é o ht1Qi. Xiio faz 
1Mild qu 01l1t\W'W11 . O s.t11 tm'(f/Q. sinr. lc-m um 
f'lf>c l ,fe mau tnfrttss.t'. So principio do filme llá 
rmw /t \/11 ,/, çowho\·~ q11e. sa·i•e de Pfclcxto pa1a 
uN mv$/l(I;, m .. alg111itas habrlidades catncttrlslicas. 

DOMIJrGOS llil&SCAJtENHt.S 

.Anll:natóCTafo 



1 Act:uali<lades 
mundiais 

.. 

I N F ORMAÇÕES E 

Henry Garat 
volta a trabalhar na U. F A. 

Como noticiámos, o contrato de 
IIcnr)· Garat com a fox permite.lhe. 
durante <lctermma•lo esp.~çode tem· 
po, trabalhar na Europa. Reeem­
chegado ele 1 lollywoo<.1. onde fez 
ao lado de jannct Gaynor o tilme 
.ld0>aWe. llt·nr\· C::uat <-<tá actual· 
mente na .. \leri1anha interpretando 
para a l". F. \. e sob a supcn·iS<ão 
de Gunthcr Stapenhorst o ftlme /,.a 
11ume des l'al<rs de que Louis Bcr· 
ger é o rcah•adôr. 

A g11<1ra das l 'alsas, cujo cenário 
é devido a n obcrt Liebman. o au­
lôr do Co1111rrssn que dama e da fm· 
pcMtris e Eu, (: unut fantasia de cos­
tumes c u1·a, acçi'lo decorre em Vie­
na e Lon< rcs cm 1840. Ao lado de 
Garat aparecem tamhl.•ff1 Pierre Bras .. 
•cur, ~fadcleine 01.cray e Paul Oli· 
ver, não cstanclo ainda escolhida a 
artista que interpretará a pr imeira 
hgura femmma do lilme. 

L e o n t i n e Sagan 
volta a dirigir 

DO RO l HEA WIECK 
Por sugcstão de Porotbea \\'ieek, 

que como noticiámos no nosso nu · 
mero passado se encontra em Hol· 
lywood ~oh contrato dr• ~aramount. 
esta cmpr~sa acaba de chamar a si 
Leonti.11C Sa~~m. a célebre animadô· 
ra de Rt1f><lttgas tlt Uuifonne, que em 
lng1atcrm thrigiu também o lilme 
Ymrng API>""'· focando a extstência 
dos estudante-. umvcrsitáríos ingle-
~~. 

Lcontmt· S 1gan irá, uma ,.ez mats, 
d1riRir l>orothca \\.1eck. realtSando 
o pnmeuo filme amencano daquela 
que lota inc'<)utcl"el .\Ili~. de Beni· 
lmrt. E'-c lilme que se mtitula ll'hi· 
I• ll'ornair Plulhcr Branca) é extraí­
do da peça t-spanhola Le chanl drt 
B, ru,<m que <:rn França, durante 
uma tcmpor::vla, obte\'e no teatro 
cios Champs Elysécs um extraordi­
nário l!xrto. Nt·ssc filme Dorolhea 
Wicck aparecerá interpretando a fi. 
gura tluma jovem religiosa . 

As fitas em séries 
voltam a etsar 
na orde.n do dia 

Os tilm!'S cm si·ri~. que fizeram 
a..., dl'líCH\s dos tn·qm:ntadores d~ 
cinemas há all{Uth ano~. estão de 
uo\'O na ordem do dia. \·arias são 
a~ cmprt'~a~ que ~· <ledicam prescn· 
wmc.·ntc: á reallsaçâo de fitas em 
ep1"bchv;, : ... 'i<le a \ V\-·nt u rc~ Picturc!-o, 
(•mprcsa que ~· t·!"ipec1alisou na pro· 
duço"Lo cxclus1\'(l <lcs~s hJmes e de 
qut•m vimos nAo há muito O .llísttt,. 
rio llO Atiufo Cont io, um filme motle· 
lar no g(·ntro. at6 á Oniversal, a pio· 
ncira <las fitas cm séries. 

A Universal vai agora produzir 
uma nova ver.solo rnodernisada, e em 
doic episódio~. d um cios primeiros 
fümc~ ilaquda \)UC ÍO( a rainha das 
si·ries As Avn1,11Tas dt'J Pa11li11a. de 
Pcarl \\'hrte 1 

Para aquela mesma empreza fot 
co111ratado o conhcc1clo Buck jones 
como intüprete de películas do ~é­
nero. a pnmcira dos quais se intitu· 
la Gord"" .,f //it Ghost City. 

A nlmntoarl\fb 

NOTI C IA S C I NEMATOGRÁF I CAS DE 

P o 1 a llléry 
numa opereta de 
ambiente marselhês 
Pola Ill{n a itv•mu1antc roména 

que tolo gr(ulcl1 ~ .. n ... a~ão su.;;;-::-itou in· 
lerpruando .1 hl(llr·' "'<"n"ual e aliei· 
ant<'" <1:1 frt\'oh P ·I 1 em 14 de 
jr'11t •. ncah., tl1 s<·r contrala la pc;lo .... 
c.·sh'uhn-. Hr:lunher~t-r Rachrbé par:i 
""4.:r a \'l•ckta kmmma do filme U 
/'ars drt Sol ti. 

V l'aiç <lo .i..,-..1. t·,1rnído da pc.~a de 
!:) lrv1l e \ hht.:rt . que conta Já hoje 
.150 rcpn:sc.·nla~·õt·~ consccut1vas. $(.:· 

rá uma cim··o1x·r<.'lfl de 1>itoresco 
<:U'tlhicnl<.' mar~· h \Z:. tendo por rea· 
lisaclor o l'n~cc1uHl or l{obcrt Pcguy. 
bastante conlwçido t'Tll França no 
tempo cio ·~i ((•ncioso• . . 

Pola l ll<•ry tt•m por parlcnarres o 
prúpno a utor. J.,ou•~ .\liben e Lizette 
Lanvilt ~ c;incttc Darcy, que foi )liss 
Paris l<J.~~. 

A nnabella 
vai interpretar 
"La Bataille" 

De /.a J)ntar/lt, o conhec ido ro· 
mance de Clauclt· Fam'.:re que em 
França, há un" !-t<.'ll' anos já, foi le· 
vado á tdo com Sessue 1 layakawa 
por íntcrprclc, vai agora de novo 
ser extrai<la uma. nova vers..cio. Pa· 
ra a c.smagadóra fi~ura. do protagcr 
rmla for c-..:olludo Charles Boyer. o 
adm1ravcl ac1or que agora Podemos 
admarar na pc:rsc.: nagem tío. Duque 
de Cnu1pt> l-"ouui• • da lmp, 'ª'"t t Ett. 
\ o <cu lado a1~~reccrá também 
\nnalK·lla. a ~-n ... avt•I mterpre:tc de 

14d1 ju/l1a. 
• \ c.·ncl·naç:lo t:~tá a cargo de Tur· 

jan'ky. o cNdire realizador dé l'ol· 
~ll·l'o/1111 . O drcoupn~r foi leito por 
Erich Plulhppi. o especialista ale· 
mào que taz parte cio Bloco 11. da 
Costa e a ~Jll t.' se devem o argumen­
to e pla11ir1ca\·:\o de (;1111o Bravo. 

C lark Gable 
num fil me b íbli co 

l 'm no"o filme bibhco, ele ambi, 
ente grand10 ... o. vai <;,,er realiiado em 
Hollywood. E' a \lctro Goldwyn que 
,·ai lançar mão desse empreendi­
mento, mutulando-sc o filme Two 

171icves (Doia ladrões) o qual se re· 
laciona com a histl>rin. do~ dois mal· 
feitores qtw foram c ruc1ficados 
junta mente com f ri ,to. no G61~ota 
0-; doi~ princ1pai' papei"' ma"lcu lmos 
serAo ullcrprt ta<los por Cl.irk Gablc 
e Rolx rt 'lotttt.tomt:ry. 

Flashes 
. O!-> ~O\"Ütl,, <)Ut' parc.·cc.·m tc.:r de­

bhllclo tlt: n·ah~ar ~1lt·~a(\ filme$ de 
P.íºPªR'-lllcla. connc ara.m Sophie 
l uckcr, a fam.o-.;.t C'â•Hora que os 
discos popular1'iar;.tm , para princi· 
pa.1 intcrprl'lc clum filtn(" musical. 

• Gt·org llah, qnc se tornou co· 
nhccido inlc.'rj'lrf.tamlo o homem da 
moeria. feuan a-co~tas <I<' Paul ~ru­
ui de Sau•/act, a quem aquele de­
pois matava, vai mtcrprytar a íigu­
r:i dum dansarino prof1s ... ional no 
hlme da Paramount Tlle Life of 
Jlar1,;,,. 

• E' Xorman Taurog. o realisa· 
dor ela. l'» ,,., dt Sk1pp1. o filme 
do p<x1ueno jack11· Coopt·r. quem 
vai chrigrr :\taurice Chevalier no 
hlme Tlu n·<1~· /11 Loi• que fará co­
rno patln1aite ·a art1'>ta francesa jos­
sehne Gal'I . 

• Segundo 11ma e'tat1stica pu· 
bJ!cada. 110 1ornal corporattvo ing lês 
e ] hc BtOSCOpC'• r<•fcrcntc á indu~Jna 
cincmatot:rMicn. nlcm:'l. :zo por cento 
dos actorcs. 37 por cento elas actri­
zcs. 49 por Ct'nto elo.;; realizadores. 
8') por cento (los sccnari'.'nas, são ju· 
deus. 

• \ '1ctor Bo11ch•r, o interprete 
tla Do"'ª d1 lma,t• do Rá daStWJe. 
J~anne Ch,·rrel, 911c foi ai nesque· 
c1vcl •.:\ladamc Ú..'<lou.x• em E11 de 
dia t Ili dr S·,1/r, o popular- PierTe 
~ra"'s•\1r. Su7.anlll' Dantés, ~largue· 
me )loreno e jo,.'.· ~oguero são os 
mterprctcs da adaptação cincmato­
grâtica da cclt·bre peça /,,,. Sut 
Fatb/e, nos papei" qut' crear;im no 
teatro. Yvcs de M1rande é cnsce· 
nador. 

• \\·11li:un Powcll e Ann llar· 
ding são os pro1ilKOnistas do fümc 
da Radio J)o11bl" 1 ftmress. 

• Anatol l.1tvnk. o realisador de 
Cnm·fro '"' .lmo,. de Lllian Harvey. 

1~·:~.:~.~:r~ ~~ i~~:~~~~'~ ·;:~j,e pt:,~i 
fie que terá l>W interprete• .\ lice Fi· 
eld, Pierre Bland1ar e Harry Baur. 

• Charles Farrl'll, que como no­
ticiámos J:,, dr1xou a Fox. e )lary 
Brian fotõ\O º"' prota.:ona-,tas do íilme 
Slwot lhe U 'or~, r • 

• ,\ l jo1'on. e 'tia mulher, a 
dançarurn l<uby Kccler que no fil. 
me da \\'anwr 4-' Sfreft obteve um 
cxito enorme. c·ncontram .. sc cm Ho­
no lulu, nas i lha~ l lawa.i, cm gôso 
de férias. 

• j ean 1\ngclo. josctte Pay. Gas· 
ton ~lodot. Genica .\ thanasiou. Ray· 
mood Conlv. Terofl e )lircille de 
Talher 'ào ·o-. mterpretes de C.>fom­
ba. 

• jean Harlci" é a vedeta da 
nova grande rcv110,ta da :\letro RA­
ly.wod RC111e 1yJJ. 

TODA A PARTE 

Brigitte Helm 
e o s e u novo fi 1 me 

Br ~tllt. H lm, 'I" t h1>it sem dtí-r·I· 
da o ma;,., ttu/n.: d•) ciu, ma ruropn1. 
drpois dr~' •idq a 1ed1/a d, Estrêla 
de \"alencm, o """'' ifo filma do 110· 
i:o t<Jnlrato tom " U. F. A.. 110 qual 
tc11c } 1X111 Gabrn. o mminico dt Gló­
ria. Patdc Ambal. S1mo1't Smum e 
Tlromy JJormlâlc por partcnnires, co­
meçor1 fd a i11/,·rp>'rla>' ttm 110vo filme. 
inJitulado Adi('u lcs bt•aux jours em. 

j ue /cm Pº' co/(lbt)radorcs. de 11QVO, 

eau Gabm, llerrr>• f)<>Jc e Cllrtlle. o 
fruculcnlo co>'oticl medico de J mpera· 
triz e Eu. 

Um n ovo 
processo de 
cinema a côres 

l" m novo proet<-s..;o francês veio 
pôr mais uma \'417. na ordem do dia 
o alme/ado cancma n cbre~. 

Os e irigcnh.:s ela cmpreza Pathé 
1\atan apresenta ram há poucos dias 
no cinema ~la.rignan, em sessão es· 
pccial - que pelos jornais foi alcu­
nhada de 1·cvc:Jaçâo sensacional -
para a imJJrcnsa e alia., pcr~onaHda· 
dcs cie11lllicM, o novo processo de 
que aquela sociedade é cletentôra. 
Este processo ~ na verdade digno 
de referencia, mormente porque uti· 
liza o filme vulga1; sendo exclusiva· 
mente optico nilo emprega a cola· 
boração pigmentar da pelrcula. sen­
do as amagrn" branca' e m.-gras. tal 
como a.'\ do hlme normal. Para a 
filma.gam é uuh ... avcl qualquer es· 
pl'CiC de ((UJUtrtl . entC3tnCOte se t~m 
de adaj>tar urna O~J<"ellva <.,,pccial. 
Auc foi construida na casa .\ dam, 

di~~g~~n~ c~:,c~a<?~~~a (·.m~~~·;~:~ ~ 
optica. . \ •prisc de vues• faz·se 
nas cond11·Õ<'~ hah11unis ele movi­
mento e iluminaç!lo. As córcs S<io 
registndas ~llllOmãticnmentc no nc· 
gativo. Na projecçi\o as côres são 
reconstituídas t•rn todas as s uas ga· 
mas sem que o filme necessite de 
q ualquer tratamcnlo especial por· 
quanto, q ucr n rrvelaçào, como a 
imprc:-. ... ào. sJo feitas cxactamentc 
como para. o hlmc normal. 

Os filmes ª'"m obtido- reprodu· 
zem até a.ct "'ª'' dehcadas r1uancc.3 
das cór~~ natura.1~. como as das 
ãguas, a do ceu, ª' dos campos e 
as dos ro>tOs do' artistas. 
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LOUCO PELO~ClKDIA- Lisboa 
- Aitradcc.mos-lhe a oferta do seu 
d-nho, lamentando não o poder­
mos publicar. por várias razões, 
uma das quai• é dr a lápis, o que 
torna 11n~ível fa1er·se a gravura. 
Desculpe. Escre"a quando lhe aprou­
v~r. 

ZORRO-Lísboa-:l'ào nos custa 
n crêr no seu grande desejo ele apa­
recer no cinema. E', afinal. a grande 
aspiraçn.o de muita gente. Na sua 
carta pede-me 9 ue lhe indique o 
camiuho a .cgmr. Confesso-lhe que 
isso me embaraça. Porque não se 
inscreve no cCasting- do Bloco H. 
da Costa? Podia ter aí uma oportu-
111dadc. Muito lhe agradecemos os 
seus votos. tão amáveis. 

IWGÉ:s'I.\ DE )!ACEDO - L1s­
bca - ~o de\'ido tempo foram v<>r 
nós tomadas as deviaas pre"iáen­
cias para que o facto se não tor­
nasse a repctir, o que na realidade 
aconteceu. 

TARZAN- Queira lêr o que di­
temos ao leitor precedente, que se 
refere ao mesmo assunto que o ami· 
go. - Para l<a ttc von Nagy ende­
rece para: \Vinklerstrasse 1, -grü­
nouvald J3crlin. 

'Retribuímos-lhe o abraço, seu cci­
n~filo sclvage1u. . . . 

CIN'ÉFILO SOLlTÁRIO-Luboa 
A maneira mais fácil de fazer a 

~ma assmatura, como se trata dum 
lellor reoidente em Lisboa. é vir à 
nossa administração. Rua cio Ale­
crim 65 e satisfazer a importância 
correspondente ao periodo porque 
dcseiar assinar Anitnat&grafo. - \"em 
o que quere s6bre troca de corrcs­
pondcnc1a na secção respectiva. 

ZIZI - Via11a do Ca$te/() - A sua 
amiga dá nítidas provas de não sa­
ber bem o que diz quando !ai a 
êssc processo, primeiramente lança­
do pelos americanos e por éles q uási 
unicamente aplicado, uma crítica 
t~o ric.hculn. Para a outra vez diga· 
lhe que tenha mais juíz.l e nào teime 
tanto . . . Adolphe Menjou n-.·o é 
mau arnsta; tem para nós o deleito. 
s6bre tudo, de não se modilicar. 
Crcou um tipo no cinema, que não 
h(l maneira de abandonar, ainda 
que 1'W o tenha prejudicado bas-

::;:,t:,;i~ncl:O~ ~~~~~ ~::im P~~~~ 
burgh, na Pensylvania. a 18 de Fe­
ver•iro de 1891. Estã di\'orciado de 
l<atherine Tinsley e de l<atherine 
Carver que com êle apareceu em 
alguns fílmcs-0 ultimo filme que 
interpretou foi o O assa.ssi11áto d1tma 
a>l1$la de Cireo. Escreva-lhe para os 
Colum bia l'ictures Studios, 1438 
Gower Sl r('(!t, 1 lollywood. Calif. -
Mas é evidente que pode voltar a 
escrever-me quando quizer. Tenho 
sempre pratcr em responder-lhe. Até 
à próxima, Zizi. 

DR. M1L ... GRE-Sm1ta Cr11z do 
Bispo- Então como vai o maauàoJ 
Arnda gosta da Sidney Fox? Dê-lhe 
lembranças minhas, não se esqueça ... 

-Não lhe sabemos responder sô­
bre o que nos di>: dos jornais son6-
ros. Prcgunte-o aos exibidores mie· 
rc•sados; s6 êles lhe poderão di2.er 

10 

TODA A CORRESPOND~NCIA DES­
TINADA A ESTA SECÇÃO DEVf 
SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65- LISBOA 

a razão de<s.'\ demora. - Raoul Ro­
ulren clepo1> cl• ter feito alguns fil­
mes p:.ra a Fox. voltou para o Bra· 
Zll, stu pais na1al, onde "ªi traba­
lliar para a Cinéd1a .. \inda não foi 
tomado público o tirnlo do seu pró­
ximo hlme. - Na secção respectiva 
publico o seu oferccimeuto. 

J. M. V.\Z VELHO-Faro-Co­
mo deve ter reparado, no número 
anterior de c.\ mmatógrafo• passou 
a vir o que nos pedia no seu J>!=>Stal. 
respeitante ás casas destribu1doras. 
E~tamos sempre às suas ordens para 
o que lhe juwressar. 

bem verdade; o que lhe falta são 
alguns doo<>" da mão direita, em re­
sultado duma explosão durante a 
realisaçàr duma sua película. E' 
por isso que élc usa uma luva de 
borracha na dna mão. Totty Tinta é 
do sexo forte. \ 'ou lazer o teu pedi­
do na Posta Restante. - Volta a es­
crever-me. meu desajuizado afilha­
do .. . 

j . A. COllllEIA - // ibtira de Sa11-
1arcm J\gr:ulccemos-lhe o seu ofe· 
rcci mt•nto e nrq u ivnmos o seu ':o­
rne i>a.ra. quando c riarmos esses 
St·rv1ço~1 uulisarmos os seus va­
lio~os pré:;timos. - Sempre às suas 
orden' parn o q ue lhe podermos ser 
ulll. 

on. CU.l'l.OSE. - P0tlo - l.1 
com 1nten-...... ~ a~ suas impressões 
sôl>re a A lmp<tatriz e E11, de que os 
anugos 110rtut.:nses tiveram a prima­
sia. ,\e 10 muno hem o que diz 

i?:rr~0~r~~!~~~~et~~ :~x~SY!ºte~~ 
um notán·l traba~o. Bastaria s6 a 

LOUQUINl!O POR ClXl-'~IA -
8arttlo.s - O Bandido Jlasea.ado, de 
José Moi ica foi Já estreado tendo 
s1do k1ta a crítica no nosso número 
6. - Ntno :\lnrtim, qu<- viu em al­
guns ftlmc~ da Paramount. é um 
cantór de segunda ordem. não tendo 
apart-cado mais no cmema. 1\'ão lhe 
po.-.o, por 1<>0. dar o seu endereço. 
Cortudo se tem muito interesse cs-­
crcva para os Paramount Studios, 
5451, ~larathon Street, Hollywood, sequencia da "ia estreia como re­
Cahf. PO<I• S<"r que lhe saibam di- gente da orquc>tra para valorisar 
zcr alguma coisa desse cantõr. - l,_toda a siu1. actuaçào no filme. 
Fclicno-o pela sua bonita caligrafia, Billy l>ove não tem tido ultima­
dcmonstrnli va duma paciencia deve~ mente grande oportunidade de apa­
ra.• invcjavel. Dá vontade de emol- reccr na téla. IJ/ond of lh• Follies, ele 
durar . . . E até breve. que (• vedeta Marion !)avies, é um 

dos seus ultimos filmes. Evidente­
mente que a~ ima\gcns aparecem de­
forma.da" quando estivermos quer 
muito l".'rto, e sobretudo perto e 
de lado do l-cran. 

SYLVIA SIDNEY DlSFARÇADA 
l • .Sboa- Ao contrário do que su­

põe nJo houve da minha parte qual­
quer engano, pela razão simples de 
que tenho entre as minhas corres-­
pondcntcs duas kuoras dúfaYçadas. 
a Lil.an Harvey e a Sylvia Sidney 
que nJo é outra "'não você. Ora como 
todos "10 unanimes em a achar pa· 
r<-cida com a mti'rprete de Ruas da 
Cid<tdc, com mais fone razão deve 
contrnuar a ser a Sylvia Sidney, em­
bora d as!arçada . . . E isto por­
que a ''crcladeira Lilian disfarçada 
s.c zangaria comigo se eu deixasse 
alguc..·m apropriar·se do seu pseudó· 
nimo. no que, na verdade tinha 
mu ita razdo. No entanto terei mu ito 
prazer, se com isso a não contrariar, 
cm a contar no número limitadissi· 
mo das minhas afilhadas ... 

1 !enry Garat. como noutro lo­
cal noticia.mos, encontra-se presen­
temente trabalhando na U. F . ..\. 
para onde lhe pode escre\'er. Ende­
rece. a,s,im. para: t;. F . ..\., Krau­
stnstra'""· J~-39, Berhm \\". 19-
Ramon );ovarro anda agora em d1-
gr""5ão por vários países da Europa, 
não tendo por isso morada certa. 
Contudo, se e..,çrever para a sucur­
sal francesa da )letro Goldwyn, 1;, 
rue Condorcet. Paris, é possível que 
lhe laçam c11egar às mãos a sua 
carta. Tanto a nm como a outro é 
convc11ic..•111c cscrc;:ver em francês. -
- Na Poota Restante reproduzo o 
seu pedido. E nào se esqueça do seu 
cpa<lrinho•, não? E agora veja bem, 
pois no 111\mero ó tem a resposta à 
sua cana ... Que cabecioba ! 

UM CINÉFILO A)!OROSO - Lis­
boa - 0.:scança; l\ustre cafilbadO>, 
que a tua carta jã hã muilo está na 
po,;se da destinatária, a stmpãuca 
l'tt1u.s da Costa do Sol. O resto agora 
é com ela. - Os úculos de Harold 
nlo 1c;,m, de lacto, vidros. Quanto 
ao braço de pau desse actor não é 

- Sup6mos que deva fechar, ainda 
que por pouco tempo. - E muito 
obnRado pelo-; bilhe1es-reclamcs da 
/mf><talt1z que teve a amabilidade 
de me enviar. 

ELC \ B.\LLERO DE LA NOCHE 
Pode fatcr trl-s preguntas de cada 

wi - Clara Bow recebe corre~n­
dcncia nos Fox Studios. 1401 North 
\\'cstcrn Ave., Hollywood, Calai. 
- Calculo que mande fotografia. 
- E' conveniente escrever-lhe em 
ingles. Fique descançado, ilustre 
noctivago, q ue farei o seu pedido de 
correspondentes. \ 'em hoie mesmo 
na secçJo rcspcctiva. 

FALS \ M\DQN,\ -Llsboa- O 
preço elas assinaturas de •Animató­
grafo "cm oempre publicado no ca­
beçalho da revista. que se publi­
ca na págma 17. l"ma as.;iuatura 
,e mestral cu.ia JISoo e anual 
62$00. 

- ScmJ"'' ao oeu dispôr para e, 
que d<"-"Jar. 

TlT -1.isboa- Gostaria muito de 
lhe ser agradável, tanto mais saben­
do que o st•u maior desejo seria 
esse que dai na sua carta. Se qui­
zcr. Jnnntlc um retrato, e procurarei 
a.inda c1uc sem_ compromisso , ver se 
consigo a sal isfação da sua mais 
caro ambição. Para Clark Cable 
enderece para "letro Goldwyn ;\Jayer 
Studios. Culvcr City, Calif. A di­
recção de .Charles Boyer é 6. ruc 
Dante. Pam (S) - O primeiro 37 e 
o outro 41. - Tanto um como outro 
•de\'cm mandar retrato. - E creia 
que estou smc~rameote interessado 
em lhe poder satisfazer o seu desejo. 
- Volte a escrever-me, pois 
nunca me mcomodarã, gentil Tn. 

• KlNE·PlllLOS- Lisboa - Sin~ 
ramente lhe •ligo que não só não 
creio que ele, c'tqam pelos ajustes 
de esctt\'tr. como o mesmo sucede­
rá com °" .cus <;cerctários, que teem 
bem ma" que fazer. :\o entanto se 
lhe parecer, experimente; o mais que 
lhe pode acontecer é estar eterna· 
mente á c~pcra Ja resposta . , . -
Para J\athc.· von Nn,By enderece para: 
\Vmkkrstra~sc 1, Bcrlin - grüne· 
wald. 

JONll Mll.'l'0.:-1 . - Coimb'a -
Quem llw di~'<C que O popular 8011-
bo11le tinh~t deixado o cinema? Con· 
tinua, como n~o podia deixar de ser, 
interprernndo lihncs. E' nma presa 
de que os produtores franceses não 
têm prc>•a de largar ... .\gora mEs­
mo acaba de h.·rmma.r Su eomme rm 
tu para o qual propõmos o título 
portugub de ;v,. em fJ<Mla . - O Rei 
dQS 8<>Ylut.u e o Rei da G>axa são den­
tre os St·ns filme~ apresentados em 
Portugal. M mais fohzcs. 

- É' muito fácil. Basta enviar 
para a adn11111>tração a importância 
rcspecl"'ª· O cartão seguirá imedia­
tamente. 

Posta Restante 

ClN!tFILO SOLIT,\RIO, de Lis­
boa., deseja corresponder-se com lei· 
toras de \nimat6graro• . 

DR. )tlLA(;RE, leitor de Santa 
Cruz do 81'po. no Porto, ot<rece ã 
pnme1ra lcllora que lhos pedir, os 
sélo> n ... 14, 11. 27 e 28 do concurso 
da• viaStn> a Pari>. do São João 
Cme. 

SYL\'I.\ SIDNEY DISFARÇADA, 
de La<boa, dc'<CJaria corresponder­
-se por _n~so mterm(·dio com Heu,y 
Go.at d1$(arrada. 

l'~I C'IN(ffll,0 AMOROSO de· 
scia corresponder-se com Margot e 
Vrolct/1, ri do• O/fios Negros, por nosso 
inlcrm(:dio. 

"IAOEJ.ON GUJTON, nossa lei­
tora tlc Sctubal, comunica-nos que 
ac de a corre,ponder-se com Ciné­
filo C"•UJ1t1$la./ot, pedindo que êst~ 
lhe mdi<(UC para onde ha-de escre­
ver. 

O DR. J>.\ 111.1 IAS pede-nos para 
comunicarmos que se sentiria feliz 
.:m ~ corr spomler com leitoras de 
c.\nimatógrafo, . por in•ermédio do 
Dr. Celuloide. \ todas escreverã a 
primeira carta ern verso. 

EL C1\ BALl.lmO DE LA NO­
CI JE, ltitor ele Lisboa, informa-nos 

~li~or~!:s~/~'rli;7 nc~~r;~~~~~der-se com 

- Temos corresponclencia de Vio­
lrtn, "tios Olhos .\'ci:ros para Cinéfilo' s 
/\iug ; de ~l 1hrctc Oniqu i para Estou 
Esf'rM11do U.-sf>0<la : de He11ry Garat 
di>/a'fªd" para Sylllia Sidney di$far­
fada • Lil1an HaY1Jey dosfaYçada; de 
.<;.mhador Uo1Ha11l1C•> também para 
L1/1a11 H11tt1ty d1sfatf(lda. Queiram. 
pois. os lcuores interessados dizer­
·DOS o~ seu~ respectivos endere­
ços. 

Animató~rafo 
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Chiado Terrasse Centra l P a 1 á.:io Central 
SEN H A VÁLID A PARA 

it El\TR.l\D.l\S 
COM O DESCONTO DE 

50 O/o NA MA TINÉE DE 

6.• fEIRA, 16DE JUNHO 

SENHA VÁLID A PARA SE NHA VÁLID A PAR A SENHA VÁLID A PARA 

it ENTR.l\D.l\S 'l ENTRAD.l\S 1! ENTR.l\D.l\S 
COM O DESCONTO DE COM O DESCONTO DE 

30 O/o NAS MA T 1 NÉES DE COM O DESCONTO DE 

3.ª FEIRA, 13 ou 6.ª FEIRA, , o " '· 

1 
50 01 NA 1 \ ATINÉE DE 50 º.'o NA MATINÉE DE 

!____ .).~DE J u ~~-1 ,_·_·ª_F_E_1_R_A_._1_4_D_E_J_u_N_H_º_. ~-5_ .• _r_E_l_R_A_,_i_s D_ E_J_u_N_ H_º_ 

Condes- ! 
SENH A VÁLIDA P A RA 

it ENTR.l\D.l\S 
COM O DESCONTO DE 

25 ºio NA MATINÉE DE ,, 

SÁBAD0, 17DEJUNH O 

O lympia 
SE N HA VÁLIDA P A R A 

it ENT R AD.l\S 
COM O DESCONTO DE 

50º 0 Ni\ MATINÉE DE 

SÁBAD0, 17DEJUNHO 

São Joãa 
(PORTO) 

SENHA VÁLIDA PARA 

it ENTRJ\DA~ 

COM O DESCONTO DE 
50 •/e NA MATINÉE DE 

SÁBAD O, 17 DE JUNHO 

- - Odéon \ 
SENHA VÁL IDA PARA 

t ENT RAD.l\S 
DE PLATEIA OU DE BALCÃO 
EM TODAS AS ~l .\TINEES DA 
SEMANA DE 13 .\ 20 DE JUXHO 
EXCEPTUANDO A DE QUIN-

1 TA-FEIRA, 15 E A DE ~llN-
j GO. 18 E PAGANDO APENAS 

1 aecso 

As estrêlas sôlto \ a 
(Conclusao da pdg. 6) 

Janet não costuma agora aparecer nos hoteis 
e restaurantes de Holly,vood Boulevard. As 
suas visitas são para os armazens de mobílias, 
na escolha de moveis para a sua nova casa em 
esli'o inglês, onde antes moraram Kenneth .Mac 
Kenna e sua mulher, Kay Francis. 

Atice White afirma que o seu rompimento 
com Cy Bartlett (de quem desde há cinco anos 
está n<.iva !) constitue apenas umas simpl s fé­
rias. C< ntudo Cy afirma que tudo acabou defi­
nitivamente. O caso é que Alice White tem lido 
ultimamente por assíduo companheiro L·w 
Ayres, que está desde há meses «solto e livre• , 
em virtude do seu divorcio com Lola Lane. 

Por sua vez Cy Bartlett tem em Boots Maliory, 
que há pouco se divorciou de Charles Bcnnett, 
uma amíguinha in teressante e interess,da. 

Mas o pior é que na ausência de Cy, Boots 
costuma ter por companheiro de pandega James 
Dunn, que dtdica também a Lola Lane a sua 
amisade e indispensável camaradagem ... 

O divórcio de .Marian Nixon e Edward 
Hilman Jr. deu origem a uma amisade muito 
inhma de Marian com Charles Rogers, que se 
viu obrigado a ceder a Dick Powell o lu­
gar que de ha muito ocupava no coração de 
Mary Brian, essa ingenua encantadora. 

Marian Nixon, a convite de Charles cBuddy• 
Rogers, foi assistir ã estreia d~ 42and slreel 
onde incidentalmente se encontrr u e m Edward 
H1lma, que por sua vez ia acompanhado por 
uma ra pariga loira, pertencente à melhor socie­
dade de S.nta Barbara. No Club Ballyoo, de 
volta <la estreia do filme, Marian e Charles cn­
contraraon-se também com Joe Benjamin, que 
foi o espo,o n. 0 1 de Marian. 

Só ha poucas semanas Jean Harlow começou 
de novo a aceitar cvnvites para jantares e para 
bailes. A despeito do que corre a respeito dum 
m~ico mexicano, jean não parece ter nenhum 
c<>mpanheiro preferido. Vai ao teatro acompa­
nhada dum elegante jornalista cinematográfico, 
e janta com um não menos elegante c11tfe de 
publicidade. Costuma d nc;ar com J•sse Lasky 
Jor, filho do conhecido produtor, e com Dick 
Powell, o no\'O galã da Paramount. No entanto 
não se fala a seu re> 1>e1lo de qualquer romance 

a sério ... 
Nem só 'º di\'órcio se de\le o facto de as v~ ­

detas anda rem agora à solta. 
Oary Cooper, que durante três anos foi o 

noivo rnseparável e exclusivo de Lupe Velez, tem 
sido um assíduo . companheiro da Condessa 
de Frasso. No e.1 tanto, ultimamente, aquela titu­
lar italiana tem sido posta um pouco de parte 
por duas outras suas rí\'ais: Wcra Engel~. ave­
deta gcrmanica que chegou há tempos a H<llly­
wood, e Lilian Harvey, que tem Oary na conta 
de um •belo homem> e do qual contmua também 
a receber curiosos ramos de flores. 

Oary acompanha Lilian também por tõda a 
parte. 

Ramon No,·arro também, antes de ter partido 
para a Europa, passou a ser visto nos lugares 
publicas, coisa de que não havia memória nes­
testes ultimos ~nos, acompanhado nada menoi 
do que <le Myrna Loy. Diz-se por isso que Ra· 
mon encontrou fi nalmente a sua almejada •alma 
innà., afírmando-se que é quási certo o seu ca­
samento, logo que dentro de alguns mese~ 
volte aos Estados Unidos. 

/\\aurice Chevalier também coshnm gastar o 
seu tempo disponí,el acompanhando quer Mar­
Iene Dietrich, Adrienne Ames ou Lilian Har­
ve)'. ... 

Cláusulas Bizarros 
(ConclustJo da oa~. 7) 

filmes, m s não iem o direito de perder o ~eu 
accent pátrio. 

O novo contrato de Alice Whit~. com a 
• \'(larner Bros• 1.ão lhe permit. casar sc111 a a1:­
torizaçào dos seus directores, pcr1c11 cr11 do ain­
da a estes a a .. torização de sel~ccio11nr as suas 
relações. Pobre Alice ! O amôr do d111hei·o e ela 
cekbridacle vai· lhe fazendo rerdcr o amôr dos 
homcn;. Os contrato~ são muralhas que se não 
podem vencer. Aqurlas e aqueles que as trans­
põem t•rminam sempre por ficar ,·e11c1dos. 
Assim sucedeu, por e:cemplo, a Sue Carol que, 
ao matrimoni:ir- ,e com :\ick Stuart, se \'iu for· 
çada a deixar a cfox•, por não ter cumprido 
aquela draconiana clausula do seu contrato que 
nào lhe permitia cas.r·se. 

Tudo isto q 1e lhe; refiro é \'erdadeiro, já 
porque tem a •assinatura afirmativa• de Antó-

-·-------l 
nio Moreno, já por que é fácil, seja a quem fô; 
deduzir que a ''ida hollywoodense tem miragens 
tentadoras e tem obrigações crueis. Deste mo­
do, uma vez mais se prova que, serdo o cine­
ma nma H le, exige sacrifíc:os sem conto ;iara 
lernntar os seus heróis. 

Gue oes oe AMORIM 

Dr . Mabuse 
( C onclustJo llas pdg: crntrais) 

a bancos, a farm~cias .. . jóias, dinheiro;vene 
nos, estupefacientes, - desapareciam misterio­
samente sem deixar sumis. 

A polícia • ra impotente para combater a or­
ganisação poderosíssima que montara o c ime 
como unu indústria, indústria pavoro sar -
lnutil. e 

E toéos os indícios coincidiam com os opon­
lomentos do doido que se chamara em vida 
Dr. Mnbuse! 

O primeiro home111 que descobriu essa bizar­
ra coincidência apareceu morto em plena rua, 
dentro dum aut0móvei. 

A.: rma com que fôra cometido o crime era 
uma pisto'a Dreyse, mr dêlo 1906, talibre 7,65. 

O Or. /\\abuse morrera exactamente na ma­
nhã do dia em que o comissário Lohmann se 
resoh·era a procurar o Dr. Baurn. • 

A cela não chegara a estar vazia. f õra ime­
diatamente ocup,da por llofrneister, que um 
guarda descobrira nas margens do Schôneberg, 
alucinado, doido de mêdo, cantando como uma 
criança e fingindo que falava ao telefone. 

- Está lá ? Pelo amor de Deus preciso falH 
ao sr. comissário Lohmann ! . . . Descl bri uma 
coisa horrível 1 ... E' uma questão de vida ou 
de morte! .. . 

Mas não reconheceu Lohmann. E os crimes 
couhnuav. m. 

O engenheiro Thomas Kent fazia parte da 
quadril· a. Mas am.iva uma rapariga honesta: 
L1lli. E tinha um amigo: Lohmann. 

O amor e a amizade, auxiliados pela inteli­
gência e pelo bem, são sufici~ntemente fortes 
p ra combater o crime. Unidos, conseguem ani­
quilar todos os efeitos do legado tenebroso do 
Dr. ,\\abuse. 

Hofm eis ter recobrou o ju1zo. 
O Dr. Baum endoideceu. 
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CN . . 
J?OS Einéfilos 

TOMEM -. NOTA! 
TODOS OS VOSSOS ÍDOLOS . TÊM TELEFONE: ------...-------............... __..._ ____ ... - -- - -·-· 

Lá fóra . . . 
G de :M aurice ehévalier . é PariS Wagram 63-87 
» » 9flbert flr éjean » Paris Diderot 61 -64 
)) " fi)oly f})avis ». Paris Galvain 17-'77 

Archives · 
\ 

" )) .1f. da eostd · » Paris 69- 15 
» )) .2ilian .Jfarvey · » Berlim Oberbaum 2426· 
» )) §reta §arbo > Hollywood H-CO-ST 2494:2~· 
» ,. "EJilmwelt" » Berlim Dõnhoff 4105 
» )) dfenry §ar:at » Berlim Ludwig .. 04905. .. . 

... e .em Portugal: 
G telefone de " 9fnimatógrajo" . é . 2 1276 
» » » fi)ina g erez a » Norte 4061 
» » ». J3eatriz eosta . ~ )) . 2 3740 
» » » - .2eitão de J3arro$ " Norte 6135 

. '» )) . . » eottinelli gelmo » Norte 2848 
» >: » gobis flortuguesa ): . 2 8137 

'. » » » 9r gência .1f. · da Costa ,, Norte 3599 
» » }) Central )) 2 4381 

etc., etc., etc. 

Não há cinéfil~s sem. telefone! 
. . ' 

Seja do seu t~rnpo ! Instale um 
telefone para falar com as estrêlas 

1•••···· ·· ······ ················ ·· ·· ····· ...... .........•.•... , . .......•.....•.•.•. 
fl)frija-se à Companhia dos Telefones 

Rua No'Va da Trindade, 4 - Ll§BOJ\ 
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ARTHUR DUARTE E UM BOM AMIGO 
Artur Duarte, o actor!portuguê> que conseguiu pelo seu próprio esfôrço. 
alcançar uma posição invejável no meio cinematoiiráfico de Berlim, e que 
trabalhou em todos os filmes que a Invicta, a fortim e outras firmas 
realizaram em Portugal, está de novo a trabalhar no nosso país. faz parte 
do Bloco li. da Costa, onde desempenha o cargo de assistente geral, e vai 
interpretar um dos papeis do filme ••Üado Bravo11, que António Lopes 
Ribeiro vai dirigir sob.ª s~per·visa:~ de Max Nosserk. 11Animatógrafo11 



RAPARIGAS: OLHEM PARA ESTA JOVEM ARflSTA E OLHEM PARA O VOSSO ESPELllO. COMPONHAM AS VOSSAS ATITUDES. APRENDAM 
A 'U • $&1E1p &1 Mf' NTF• NATURAIS E TENTEM CORRIGIR A VOSSA PLÁSTICA PELO MODtLO DE~MARTHA SLEEPER. DEPOIS-PENSEM 


